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LOS ZÁNGANOS 

DÉLACQLMEHAMGIONAL 
l í e v i s t o p o r l a P r e n s a l a n o t i c i a d e q u e 

e t t L o n d r e s s e e s l á c o n s t i t u y e n d o u n a S o c i e -
d a í q u e t i e n e p o r finalidad c o n s t r u i r l a s l í ­
n e a s f é r r e a s d i r e c t a s áe V a l e n c i a á M a d r i d 
y d e M a d r i d á B i l b a o . 

S i e n d o m u c h a c h o " y c s t u d i a i a d o e n d l n s - . 
t í t u t o de . V a l l a d o l i d , r e c u e r d o q u e e s t a b a e n 
c o n s t r . t i c c i ó n u n t r o z o d e l f e r r o c a r r i l d e l 
N o r t e , ; y a c s t u d i í u i l e d e F a c u l t a d , h i c e e l 
r c c o r r i í l o , p a r a i r á M a d r i d , d e V a l l a d o l i d 
á ñ a n c h i d n á i i e n í e r r o c a r r i l ; d e S a n c h i d r i á ü 
á V i l l a l b a e n d i l i g e n c i a , y d e V i l l a l b a á M a ­
d r i d c u f e r r o c a r r i l . 

Y a I t o m b r e , t u v * cnic h a c e r e l r e c o i - r i d o d e 
P a k n c i a á B r a ñ u e i a á e n f e í T o c a r r i i , e n d i l i -
g f inc ia h a s t a L u g o d e s d e e s t e ú l t i m o p u n ­
t o , , y d e . L , u g p á l a C o r u ü a , . e n f e r r o c a r r i l 
o t r a v e z . 

l ' o r l a P r e n s a h e s e g u i d o el h i s t o r i a l d e l a l a lei3tacii,»ti d e c r e e r q u e -el í e r í o G a r r í l d « I 
C o m p a ñ í a d e í e r r o c a r r i l e s d e l N o r t e ; d i r é N o r t e d e b i ó c o n s t n i i r s e c o i r - e a p i t a l • e s p a * 
niács, l e h e v i v i d o e n p a r t e . ¡ ñ o l . Y s i f a l t a b a a l g o p a f a ' c o m p l e t a r e l « e -

D i c c n q u e l a h . i s t o r i a e s e n s e ñ a n z a ; p a r a ' p o c i o , v i n o á Tedcaidfcarío mm, í i i f tvpecatada 
el q u e q u i e r e r e f l e x i o n a r n o e s pcc j i í eña l a E m p r e s a e s p a ñ o l a ' qn ,e t u v o d a t r e v í m i e n -
q u e s e d e s p r e n d e d e l e s d a t o s i ¡ u e s u b s i - t o d e q u e i ' c r co t i . ' í t ru i r , . p o i e u e n t a p r o p i a , 
g u c n , e n ,1o e s e n c i a l , c o m o t o d o e l m u n d o l o s f e r r o c a r r i l e s d e A s t u r i a s , G k l i t i a y L e ó n , 
s a b e , 1 igi i ro.- ;ai i !cnte e x a c t o s , a u n q u e d e a l - E l l o e s q u e g a s t ó m u c h o s m i l l o n e s ; q u e l e 
g ú n d u t a l l e s c c u u d a r i o n o p o d e m o s r e s p o n - f a l t ó l a . s t r e ; q u e s e d e c l a r ó e n c o n c u r s o y q u e 
d e r c o n c o m p l e t a y a b s o l u t a c e r t i d u m b r e . | u n M . D o n o u — c r e o s e l l a m a b a a s í , — p o r 

E l ' r e c o r r i d o d e M a d r i d á I r ú u e s d e 6 3 1 • u i í a ' c a n t i d a d d e 25 m i l l o n e s d e p e s e t a s . 

c i d a s , p o r m á s - q u e e s p e r a m o s d e l a m a g n a ­
n i m i d a d d e l C5ol>ienjo e s p w i o l q a e n o s c o n ­
c e d a p r ó r o g a y n o s l i b r e d e e s t a s c o r r e c c i o ­
n e s « H p o c o c a r a s . D a d a l a n o b l e z a t í p i c a 
y e l c a r á c t e r h o s p i t a l a r i o «tel p u e b l o espa i -
ñ o l , 110 e s d e p r e s u m i r q u e n o s d e j e a u s t e ­
d e s s i a a m p a m ej i a p u f o s t a l e ? . , 

Y e f e c t i v a m e n t e , . v i n i e r o n c o m o l l o v i d o s , 
d e l c i c l o , y t i t a j u s t o s com<) ^ astiillo sA d e d o , 
« n o s c i i a n t o s m i l l a n e s ^ c l « a p i t a l e s p a ñ o l , 
á q u i e n s e o f r e c i ó p a g a r - e l ó p O T lOo-, t a e j j * -
rece, d e r é d i t o a n u a l , e l c u a l , s i s e p a g ó , ' l o ' 
s a b r á n l o s t e n e d o r e s d e A c c i o n e s d e l a l í n e a 
d e l Noírtc^ q u e m e p a r e c e t u v i e r o n e n u n a 
é p o c a c o t i z a c i ó n q u e n o e r a , n i m u c h o m e ­
n o s h a l a g ü e ñ a . Y c u e n t a q u e e s a s A c c i o n e s 
p u d i e r a n t e n e r e l c a r á c t e r y l a c o n d i c i ó n d e 
c r é d i t o s r e f a c c i o n a r i o s , de- i n d i s c u t i b l e p r e l a -
c i ó n p a r a e l c o b r o d e c a p i t a l é i n t e r e s e s . 
, C o m o s e t r a t a d e u n a r t í c u l o d e p e r i ó d i c o , 
n o . s e p u e d e n p r o f u n d i z a r c i e r t a s j n a t e r t a s . 

D e j a n d o á u n l a d o e s t a s y o t r a s m u c h a s 
m i n u c i a s , \ ' a m o s á l a s ín tes i . " ; ; n o s a . sa l la 

k i l ó m e t r o s . 
T c i T e n o l l a n o e n t o d a l a l í n e a ; 

M a d r i d á E l E s c o r i a l 
D e A v i l a á B r i v i e s c a 
D e M i r a n d a d e E b r o á A L í a s n a 
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m e p a r e c e , q u e d e c í a n m a l a s l e n g u o s " q u e 
c o n s t i t u í a u n p i n g ü e r e g a l o , s e q u e d ó c o n 
l o y a c o n s t n i í d o y l o q u e tf.st.'tba e n e x p l o ­
t a c i ó n , d e F a l e n c i a á B r a ñ u e l ' a s y d e L u g & I 
á C o r i i ñ a , y s e a r r o g ó e n l o s d e r e c h o s y i 
o b l i g a c i o n e s d e l a C o m p a ñ í a q u e b r a d a p a r a j 

I c o n e l E s t a b l o . Y e l l o p u d i e r a s e r q u e s e c o n - j 
.,, , . , , , 1 ••,'„ , ¡ , „ „ . , - . ,1o lo c h i j ' e r a n l a s o b r a s d e e s o s ra í -na les d e f e - ' 
D e u u c ^ c n d o d e (^i\,^'^^J^^'^\f,^l^^^^% r r o ^ n - i l t a n i i r t p o r t a n l e s c o n fos p r o d u c t o s ! 

f r e n o J l a n o , r e s t a n d e t e i r e n o q u e b r a d o y ^ ^ j f e r r o c a r r i l d t l N o r t e , e s d e c i r co- . c a p i t a l i 

" ' ? Í ^ ^ L r ? ; b o n ó a l a C o m p a ñ í a c o n c e s i o - ^ ' ^ l ' Ü l - ^ ? ? ^ " t ' l ' V " " - " ' ' ° ^ ^ ' « ' P ^ ^ ' 
n a r i a 7 c ó m o t e u g o e n t e n d i d o , \ s i n r e s p o n d e r ' ¡ - " ' ^ ? « t e s a l i e n d o d e E s p a ñ a a n u a l m e n t e u n 

j U ^ a ! . . . Ota?"*:» 4QÍ-VL& K > S » , S S I jg^ox' © 1 s^x^c». 

WMm\M 
T»'~ol h a 

I r . c i c ron a s i a c i l e « y d e t e i r e n o l l a n o , e n a s ^.^^^ 

c u a l e s s o l o h a b í a a l g u n a o b r a d e f a b n c a ^ „ , ^ n, , ,^ t ^ ^ l ^ , g „ , c o m p r o t n i s o s , tod. 'w s u s 
q u e t u v i e r a a l g ú n c o s t e y e l I r e n c o n l o d e , , ^^¿ , , , ^«^^^3 ^^^ j ^ , o m n i p o t e n t e C o m p a ñ í a 
I Jnv ie . s ca a S a n c h i d n a n y d e M a d n d a U ¿^^^^^^^^ . ^ ,^^ ^ ^ c u m p l i d o é s U . ¿ n e l 
í i s i O i U ü . ' C o b i e r u o e s p a ñ o l ? j T e n í a übligaci-<')u l a e x - , 
F ; coste de las obras en temno Uano 6 de p r e s a d a C o m p a n L a d e h a c e r l i n f e r r o c a r r i l 

pocos accidentes. I c o n d o b l e v í a ? ¿ L a t i e n e ? Y c u e n t a q u e ' 
d e c i n c u e n t a t i n o s , ó s e a 

y_ c e r c a d e m e d i ó S i g l o ' 
p l o t a c i ó r t . ¿ t j a s © M i g a e i í m e s 

c ó n s t í u c c i ó n " e n e s t a s l l a n u r a s d e C a s t i l l a ? s ó l o a f e c t a n á u i í a d e l a s p a r t e s c o n t r a t a n -
K o h a b i e n d o o b r a s d e í A h r i c a q u e m e r e z c a n 
e s t a c o n s i d e r a c i ó n y e s t e n o m b i - e — m e con­
t e s t ó , — u n a s 5.0CO p e s e t a s . — ¿ N a d a m á s ? — 
Y p u e d e q u e m e n o s , e n u n r e c o r r i d o - d e al­
g u n a i m p o r t a n c i a e n 

t e , s ? ¿ N o p u e d e e l i g i r l a s e l E s t a d o ? P o r » 
q u e d e s e r a s í , ¿ n o e s d o l o r o s o q u e e m i ­
g r e n e n b u s c a d e p a n y t r a b a j o l o s b r a c e r a s 
e s p a ñ o l e s , p u d i e n d o t e n e r l o e n c a s a ? P o r 

K H Riim-fa> « n p-ueblecita Cítruñés Uen^ d « 
gra-cia y de poesía, se pnblica » » perimiiqui'^ 
to encantador titulado E l b a r b e r o m u n i c i ­
p a l . 

Es uno de esos periediquitos aldeanos que 

í "tS. .rfiís-u.^s: «tír"=/Te;T„ .¿"íi^urconsus ¡-xrs?:.,t sr::"íi?i' * " '""• A h o r a b i e n ; e n e l r e c o r r i d o d e l o s 47^ k i - s e p a c t ó a l g o a c e r c a d e t a r i f a s d e t r a i i s p o t t ¿ ? 

E l ^ o , j u n t o k M i r a n d a , q u e ^ r c i « ^ r ^ e s d e ' _^^Me r e s u l U " W j a ^ . ¿ - ^ t i e u l o y l o ^ Z ^ ^ ^ ' l ' ^ á ^ ' Z l l ^ t ¿ ^ ^ y esa texirañeza* peculiar 
en t'odo el que viene con arranques, y que se 
llama Dieste. 

Este períodiquiio me hace pasar muy bue­
nos ratos cuando llega de mi patria, grácil y 
socarrón co^no un madrigal celta. Al repasar 
sus paginitas ine llega una bocanada fuerte 
dg arle y regiórt'. 

Hoy, sin cinbargo, me ha traído E l b a r -
m u n i c i p a l Mil fíiífa triste. Casi todo el 

niÁmero viene de duelo. No es un duelo fune­
ral, de sepultura. Es un duelo inás trágico, 
que la muerte, al fin, es liberadora. E l b ; i r b e -
r o m u n i c i p a l Viene de lulv, victima del po­
der caciquil. 

El cacü:¡'uismo, esa lepra inmunda nacida 
sobre la epidermis de España, tiene en Gali­
cia caracteres hórridos. Por algo es Galicia 
un país donde tiene leyenda el lazarino. 

Grandes cacicatos existen en la regián ga­
llega : pero de todos, acaso el más funesto, el 

E n c a d a u n o d e t o s t r e s d e p a r t a m e n t o s 
c r e a d o s p o r l a C o n s t i t u c i ó n , M o n a c o , C o n -
d a m i n a y M o n t e - C a r i o , l o s e l e c t o r e s h a n 
v o t a d o mie%'e c o n s e j e r o s . 

H a s i d o d i á i i e l t o e l a n t i g u o C o n s e j o c o ­
m u n a l ; p e r o t o d o s s u s m i e m b r o s s o u c a n - , 
d i d a t o s a l C o n s e j o n a c i o n a l . 

C o H i o m i e m b r o s d e é s t e h a n s i d o e l e ­
g i d o s l o s s e ñ o r e s P r í n c i p e L u í s » p r e s u n t o 
h e r e d e r o ; H a y m o n d S i i f f r e n , T h é o p h i l c 
G a s t a u d , E u g e n e M a r q u e t , A n d r é N o t a d , 
H o n o r é B o l l a n d o , d o c t o r M a r s a n , d o c t o r 
H e n r i , F r a n f o i s C r o v e t t o , A l e x a n d r c Me- ; 
i i n , A n t o i n e M a r s a n j , J e a n I B o n a f é d e , 
T h é o d o r c O a s t a u d , I , a n r c n t O l i v i é , S c r a -
p h i n O l i v i é , M i c h e l F o n t a n a , J e a n B a r r a l , 
E t i c n n e C i ' o v e l t o , G e o r g c s S a n g i o v g e o y 
J L a i i r e n t A i i n i n o . — C a s t o r , 

Barcelona 26.—Se h a n r e u n i d o c o n e l 
a l c a l d e l o s j e f e s d e l o s g r u p o s p o l í t i c o s 
d e l A y u n t a m i e n t o , a c o r d a n d o q u e l a s s e ­
s i o n e s n o d u r e n m á s d e c u a t r o • h o r a s , y 
p r o h i b i r l a e s t a n c i a e n l o s l a d o s d e i o s 
e s c a ñ o s á l o s e m p l e a d o s y p e r s o n a s e x -

CRONfCAJOB CEUTA 

A fiüISA DE PROLO&g 
P a s a 1» l l a m a d a c u e s t i ó n d e M a r r u e c o s 

p o r m o m e n t o s m u y d i f í c i l e s . O p i n a s e g e ­

n e r a l m e n t e q u e ¿ a s o n a d o y a l a h o r j i 

d e s u r e s o l u c i ó n d e f i n i t i v a . 

B i e n e s t á q u e d i s c u t a m o s p a l m o á p a l ­

m o l a h e r e n c i a q u e e l e s p i r a n t e I m i j e -

r i o m o g r c b i n o n o s l e g a ; n a d i e t i e n e t í t u ­

l o s p a r a a r r e b a t á r n o s l a y l a d i g n i d a d d e 

-JEspaila n o p u G d e c o n s e n t i r e l d e s p o j o . 

• A l g u n o s e s p í r i t u s p u s i l á n i u i e s t c m e t » 

q u e ¡ü g a l l a r d í a e n l a d e f e n s a d e n u c s i r ' » 

f u e r o n o s a r r a s t r e á c o n ü i c t o s d e o r d e t » 

i n t e r n a c i o n a l . T e m o r a b s u r d o , p o r q u e l a 

n a c i ó n q u e n o s l o d i s p u t a r a s a b e u i i i y 

b i e n q u e a c o r r a l a r á u n l e ó n n o e s c é s ' t 

f á c i l , y n o l e c o n v i e n e d e í ; i n g ú n m o d o 

r e c i b i r e n l a s a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s .--^ 

za rpaz -O . 

^ l i e c l a m c m o s » p u e s , c o n firmeza, a u i i q u a 
s i n a r r o g a n c i a , n u e s t r o s l c g » d o s y n o ; c -
n u n c i e m o s a l m á s i n s i g m i i c a t ; t e c o ¿ : -
c i l o . 

P o r o e s , a d e m á s d e e s t o , p r e c i - o ( I ' J Q 

v e l e m o s y n o s p r e o c u p e m o s d e l o q u o ; ,a 

n o s h a e n t r e g a d o y a . L a h e r e n c i a 1:0 s a 

n o s d a r á p a r a d i l a p i d a c i o n e s . L a m i s j u ' i 
t r a ñ a s a l M u n i c i p i o . • . , .„„,;„ „ „ „ „ ^ , • ^ , 

E n u n a c a s a d e l a c a l l e d e l a s C o t í e s ' ^ , t u " ^ " 1 T M K"** ' "̂  " " " " r - ' ? ' " P " " ' ' 
e n t r a r o n d o s l a d r o n e s , q u e , d e s p u é s d e ' ! ; f " / r ; . ^ í ^ ^ r ' '"^T'"^ ''"')" 
a m o r d a z a r a l d u e ñ o d d p i s ó , r o b a r o n e l " ^ f ^ E u r o p a p a r a p e d m i o s l a . s i n o l a 

d i u e r t í y a l h a j a s q u e e t i c t ) r i t m r o n . 

I*«jeía preaniado. 
E í C o n s i s t o r i o d e l o s J u e g o s florales h a 

c o n c e d i d o e l p r e m i o I - ' \ " . s t cn racb , d o n a d o 

a p r o v e c h á . s e m o s . 

S u a p r o v e c h a m i e n t o h a d e c m i j e z a r , p o . 
m i l r a z o n e s , p o r l a s p l a z a s q u e ¡ K j s e o m o s 
h o y . • 

Y n u e s t r a s p o s e s i o n e s a í r i c a n a s , ¿ e s t á n 

p o r l a v i u d a d e a q u é l h i s p a i i ó ñ l o a l e m á n , >'* p r e p a r a d a s p a r a s e r v i r d e f o c o s q u e 
i r r a d i e n l a l u z d e l a c i v i l i z a c i ó n e n t o r n o 
s u . v o ? P o r l o q u e r e s p e c t a á C e u t a , d e s g r a ­
c i a d a m e n t e , n o . 

C e u t a e m i > i e z a p o r s e r o a r a E s p a ñ a 
E m i l i a n o U n a c i u d a d d e s c o n o c i d a . P r e g u n t a d á l a s 

h i s p a n a s m a s a s q u é s o n l a s p r i i i c i p a l e s 
u r b e s d e l a P a t r i a , y d e B a r c e l o n a o s d i r á u 

.̂ .̂  . . , , , t o d o s q u é e s f a b r i l ; d e B i l b a o , q u e t i & n e 

_ H a v i s i t a d o n u e v a m e n t e a l g o b e r n a d o r a i i n a s ; ele v S a l a m a n c a , q u e h a c e e m b u -

c i v i l u n a C o m i s i ó n d e o b r e r o s c a r g a d o r e s ¿ d o s ; d e T o l e d o , q u e t i e n e A c a d e m i a ; d e 

d e l m u e l l e p a r a p r o t e s t a r c o n t r a l o s p a - A t b n c e t c . q t t e c o n s t r t i j t n a v a j a s ; d e P a l ­

m a : , q u e f a b r i c a c a l z a d o ; d e C e u t a . . . q u e c 3 

u i l p r e s i d i o . 

a l p o e t a ' G u i m e r á 

H a n s i d o r e m i t i d o s á l a s C o r t e s t i n c ó 
s u p l i c a t o r i o s p a r a p r o c e s a r á 
I g l e s i a s . 

t ids obrero». 

iremos, quienes se niegan á éarles t-rabajü» 

Eí aicaids ha reglamentada la velocidad Idea errónea. Ceuta tiene un presidio. 

m e n o s i m p o r t a n c i a q u e l o q u e s u p o n í a m o s p o r c o r t o . D e l o e n u n c i a d o á gi.-.iuie.'i r a . s g o s , s e 
e l n o m b r e d e l r i o , s i n t e n e r e n c u e n t a q u e d e d u c e n e n s e ñ a n z a s n o p e q u e ñ a s . E n c á r g u e n -
a i l í t i e n e p o c o c a u d a l d e a g u a e l E b r o , y s e l a P r e n s a y l o s h o m b r e s d e b u e n a X'olun-
v a r i o s o t r o s d e m e n o r i m p o r t a n c i a s o b r e e l t a d d e d e d u c i r l o s c o r o l a r i o s , p e r o n o p o r 
A d a j a , e l A r l a n / , ó u , e t c . , e t c . , y a l g u n a s a l - ino<lo e s p e c u l a t i v o t a n s ó l o , s i n o p a r a q u e 
c a n t a r i l l a s m a y o r e s ó m e n o r e s . e n c a r n e e n u n a r e a l i d a d v e n t a j o s a á l o s m -

F i g u r é m o n o s , q u e l o s d a t o s d e l c o n t r a t i s t a t e r e s c s d e l a P a t r i a . 
e r a n e x i g u o s y q u e e l k i l ó m e t r o d e t e r r e n o ¿ N o h a y c a p i t a l e s e n E s p a ñ a p a r a c o n s -
l la i3o, s i n o leras d e f á b r i c a , c u e s t a d o b l e d e t r u i r e s o s f e r r o c a r r i l e s ? D í g a n l o l a s c u e n t a s v.^^.^' 
l o u q e él i n d i c a b a , y á p e s a r d e q u e l o s j o r - c o r r i e n t e s e n e l B a n c o d e E s p a ñ a , l a s i m p o - ° 
n a l e s d e l o s b r a c e r o s s o n m a y o r e s h o y q u e s i c i o n e s c ü B a n c o s n a c i o n a l e s y e x t r a n j e -
e n l a s a ñ o s d e 1858 y s u c e s i v o s , , h a s t a e l r o s c ' i n u n r é d i t o e x i g u o a l c a p i t a l , p o r l a 
a ñ o d e 1863 ó e l d e 1864, e n q u e d e b i ó t e r i n i - d e s i d i a y p e r e z a d e n o m o l e s t a r s e e n v i v i r 
n a r s c l a v í a y t r i p l e c a n t i d a a p a r a l a s o b r a s v i d a r a c i o n - d d e h o m b r e s y d e p a t r i o t a s , n i 
d e f á b i i c a , q u e r e p r e s e n t a n l a c i f r a n o d e s - p r e o c u p a r s e d e o t r a c o s a q u e d e l c o r l é d e l 
p r e c i a b l e d e 25.4.40.000 p e s e t a s , y c u i d a d o c u p ó n a l t r i m e s t i e ó a l s e m e s t r e . 
q u e y a d e b e n p o d e r s e h a c e r p u e n t e s y a l - y m i e n t r a s t a n t o , l a a g r i c u l t u r a a g o n i z a , 
c a n t a r i l l a s c o n 25 m i l l o n e s y m e d i o d e p e s e - e l p a í s a g r i c u l t o r e m i g r a , l a i n d u s t r i a n o d a 
Uis , e s d-ocir, q u e p o n e m o s u n c o s t e t o t a l u n p a s o , e l c o m e r c i o " l a n g u i d e c e , l a b a l a n -
d e 25.cx)o p e s e t a s p o r k i l ó m e t r o e n t e r r e n o z a m e r c a n t i l o s c i l a e n d i r e c c i ó n á l a d e p r e c i a -

l l a n o p u e s a u n a s i jr t o d o ^ s e r e x a c t a c i ó n y l a b a n c a r r o t a , y p a r a v - e r g ü e n z a n ú e s - ^ . X ^ / ^ ^ ^ / e , e l cacicato de hx tribu Gasset. 
l a c i f ra d e l a b o n o p o r e l E s t e d o d e 65,0^^^ c o n n u e s t r o p r o p i o c a p i t a s e c r e a n fe- £ , j ^ ^ ^ ^ ¿ „ civilizada, que lo mismo co\ 
g e s t a s p o r k i l ó m e t r o r e s u l t e n a u n b ^ ^ r r o c a r r d e s y t r a n v í a s , n o s e x p l o t a ^ n l a s t i m o - j ^ , ^ ,^^ praderas m eí híncí, azul comty er} 
a f a v o r d e l a C o m p a m a e n l a c o n s t r u c c i ó n s á m e n t e C o m p a ñ í a s e x t r a n j e r a s , d a m o s p n - , j , ¿ j y „ Vugusto de una cátedra, ha conver-
e n t e r r e n o l l a n o d e 40 .000 p e s t a s p o r k l - m e r a s m a t e r i a s , a b u n d a n t e s y r i c a s , é l a - - -̂  - -
l ó m e t r o , l o c u a l a r r o j a u n t o t a l d e 16.960-000 p r o d u c c i ó n p o r e s c a s o c a p i t a l , q u e d e v o l -
p e s e í a s . Y" c o m o é s t a s s e a b o n a r o n p o r e l v e m a s c o n c r e c e s a l v o l v e r á n u e s t r a s m a n o s 
E s t a d o á m e d i d a q u e l a s o b r a s _ se_ h a c í a n , t r a n s f o r m a d a s ñ o r l a i n d u s t r i a . 

.P^ ' ' pe t "< '= ' z á n g a n o s d e l a c o l m e n a _ n a - frafas entre jauría lacayuna;'la cmttribución, 
c í o n a l , p a r e c e q u e n o t r a e m o s m a s m i s i ó n ^^^^ ¡-osa. tan seria, que sólo puede sah'arsi 
ala v i d a q u e d e s e n v o l v e r l a e x i s t e n c i a e n ¿^ parecer injusta por una escrupulosidaa 
u n a p e r e z a b r u t a l y e s t a r p e r p e t u a m e n t e refinada en hacerla, equitativa, es allt una ba-
a d o r m i d o s e n u n a e n e r v a n t e n i r v a n a m - ; p¿j ,a¿ 

"*^- . . , , .'. , , i He aauí lo- que dice el simpático periódi-

e l d e l o s p r o d í i c t S s d e - l o s t r o z o s d e l i n c a y ' S ' ^ ^ t f j ' ^ l ^ ^ í s í ^ ^ í ^ ^ ^ " - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ' ' ' ^ ^ ' ^ ^'"^"f"''' ^ « ^ ' ' " " ' ^ « ^ ^ 
c o n s t r u i d o s y e x p l o t a d o s , q u e n o d e b e s e r i n t e r é s p a r a l a P a t r i a s o n m u c h a s y v a r i a -
d e s { ) r e c i a b l e , h a s t a q u e s e p u s o eft e x p í o - d a s , y n o e s Gósa d e q u é n o s e n t r e t e n g a n 
t a c i ó n . t o d a l a v í a . . _ , l o s p a y a s o s d e l a p o l í t i c a y l o s v i v i d o r e s 

P o s i b l e e s q u e a l g u n o p u d i e r a - h a c e í t u e ¿ g fa p a t r i o t e r í a . / 
l a o b s e r v a c i ó n d e q u e a d e n i á ¿ ' d e l o s g a s t o s H a y q u é p e n s a r m á s ' h o n d o y p o n e r h a l ­
d a c o n s t r u c c i ó n d e l a v í a , l a C o m p a ñ í a t e n í a (Jas e n c i n t o - ó d e j a r e l p a s o f r a n c o á l a r e -
q u e a b o n a r l a s i n d e m n i z a c i o n e s p o r l o s t e - v o l u e i ó n s o c i a l . E l l a s e e n c a r g a r á d e l c o r t e 
r r e n o s o c u p a d o s . • , . / • d e l c u p ó n p o r - m o d o d e f i n i t i v o . . • 

C i e r t o q u e e s t o d e b i ó d e p a g a r s e ; p e r o 

Jh Marta á Haíía -Iiaiáa» 
Mí quoi-iíL» M.iría liUÍBa: É l quo. laucha» f/oraa-

t « « c o i i ^ d e r a u o i t < ; a l r o a u u o a l ó s e o s en q , - , í , c ( m ' ^ „ ^ ^ p e r o HO e S « t i p í e s i d i o e n c l s e i l t i c l o aC-

mas c k n d a d se presenta con iu3 deplorables extra- i „ r e r i o r d o l a n o b i a c i ó n F - ' i a s e l a v e l o c í - ! "^"^^ ^ * *^ p a l a o r a ; p o r O t r a p a r t e , C e u t a 
.VÍ03, com<, ««a diver.i.'« UM.t.nt, qo« «i«Kun» d" ¿ " ¿ L nii de 4 S 5níetr4 üor híra !«° «^ ^"^ «i«e ser .debiera, 
ó poca iKfíuoBoi» $u<>d« ti3or(,-cr eu l«s cof^iimbros, " ^ ¿ m á x i m a t i e 2 0 k U O m e i r O S p o r ñ e r a , ^^ . m e n e s t e r ríer'-meri(. l-w ]fr^r^ 
S9 h a patóatieaátf «na T^. a á , <-ff éstft Dtóisión, « i S ^ i m } x . n d i - á i i m u l t a s á l o s i n f r a c t o r e s , , . ^ f L i ^ / r w t í í ; . ' ^ f V M f -
que la compañía frsmci.ss d e Cncilia Homl, actúan- q u i e n e s d e b e r á n h í i c e r l a s e f e c t i v a S d e n t r o f * °^. r ' ' ^ í ^ s ^ T b . , a a t i a s u i i u s t r a c s o n . 
Jo en l a Princesa, h a ofrecido al púbUoo madriioño, d e l p l a z o d e d i e z y o c h o d í a s . I ^^ n o t i c i a s q u e l e s m a i q u e n e l e s t a d o a c -
.^nvuelto en f:istiic'5o aparato ctx:<inito >• volado umvs. w í " í ' ^ . j t u a l d e e s t a p l a z a ; p e r o c o m o l a s l l a g a s 
veocrfi mn transparoatfcs co:id;¡le-3 üto.-sfios y o t ras j " ^ ^ « t e s e s » 1311 p e n o u i e o . ¡ i m p r e s i o n a n m á s C u a n d o s e c o n t e m p l a n , y 

mal ftoulfo bajo al íombras du fioíca, el cieno do l a s ! D í c c s e q u e e l p e r i t W i c o Diario de Bar- e s t a s l í n e a s p u e d e n l l e g a r á l o s m á s h u r a i i -

•jloacaa d-o P a n s . , , , . . . . , . , ' Celona p a s a r á á- s e r ó r g a n o d e l p a r t i d o d e s r i n c o n e s p a r a a v i v a r e l e s t í m u l o d e 

/ ^ T T T u \ f ! Z ^ ^ ^ T l ! t i ^ t ^ V ^ c o n s e r v a d o r , p o r d e s e a r l o s S r e s . M a u r a u n o s y d e s a r r a i g a r l a p r e o c u p a c i ó n d e •jl luu:co, y la inmoral «idagcla», do nutíerniann, T ^ . . . . . . i / - i - > ^ • , • . - . , 
han o^KaiHdo «,.3 <3ei<iti«.,« ¡niii.<av.is aat<! u n píibli- ^ ^^^ C i e r v a u n p e r i ó d i c o q u e d e f i e n d a l a s o t r o s , e n s u c e s i v a s c r o m c a s c u m p l i r é l a 

j , . _ . _ ; j p r o m e s a q u e á b o r d o d e l Apóstol h i c e d ? 

r e s u t l a q u e e l E s t a d o p a g ó t o d a l a c o n s ­
t r u c c i ó n s o b r e l a s t i e r r a s l l a n a s y a b o n ó á 
m a y o r a b u n d a m i e n t o 1 6 . 9 ^ . 0 0 0 p e s e t a s á l a 
C o m p a j i í a c o m o a n t i c i p a p a r a l a c o n s t r u c ­
c i ó n d e 307 k i l ó m e t r o s d e t e r r e n o m o n t a ­
ñ o s o y p a r o e n l a c o n s í r u c o i ó h . A e s t e p i c o 
d e m i l l o n e s .-hay q u e a g r e g a r o t r o p i q u i l l o . 

tidb la provincia coruñesa en una villanía de 
realengo. Los distritos se reparten como la 
tíínica de Je$ús: entre deudos y criados; toi 
cargos de autoridad son arrojados c ó m o pü 

No imjijrt,» su nombro. ¿ Para qué conocerle si no 
ha do sor ol nuevo pretendiente el último que so aleo 

(ftnza el prooediniiento intuit ivo par» los niño.s: un disputando laa riendas carcomidas del uioribundo 
-íüxiliar podiirtwísimo píi.r» la cxacíitud y claridiid ImiMjrio? 
le laa imásenes do los objetos y de t)'j.s cual idades; Serial inequívoca da su dcrrumbamiealo , más ítí-
;)or esto y por laa iiiipre;iiones viviis y no iioceritat falible que cualquiera otra, es é.-jta que podreinos lla-
A c.'ipiritii hacer n ingún e;-.fufr;;o de atención y nia-r «dí;r.>:rv da pretendientes». Porque es seguro quo 
/oncenlración, quedan más iia>-resftS quo otras nin- al da taada Bt>guirán otros y la micióu mogrebina, 
ruaoo las obras draimuioaa.. . Poco úu ios peligros mal oonlenida en el marco de una sola voluntad y 
•juo en otíasionos como ésta ofrece el (i-alro y del os- un solo poder, se fraccionará en tantas partes como 
-íiri'M que anima á la eene!-ali<!¡id do las damas que bajatatoq la forman hoy, 
.:i él asisten te dará, m á s c la ia idea, do cuanto yo pu- •• Cuando el granadino reino vtóiso amagado por ¡a 
i iora decirte el diálogo que sobro tal asunto tuvieron absorción d e León y de Oastilla, las discordias iates-
ía marquesa del VaUe y la condesa de Lacena^ que tina.'s que surgían en BU recinto, atizadas por la am-
ion, roBiJoctivaníeate, la una , el tipo d e la mujer pia- bición de los pretendientes al Trono, brindaban £a-
losa y conocedora de los debei-es que impone l a mo- ciudades á la conquista qu« c u l m i o i con la en t rada 
ral cristiana,, y la otra, el de la despreocupada 6 ig- ' en l a Ciipital del Ejército de Isabel y Femando . 
ísorante en mater ia do t a n t a importancia . - Con disculpa de eso rasgo de erudición histórica & 

—Desengáfiate, Fe rnanda , que la - mujer va por- , t an to la pieza, lo mismo, exactamente lo mismo vie-
lieado el gusto—decía a su iu. . i .da la ci .adeji do ne Sj tfdi ado ahora en el v c huta Impeno mog 'o 
' jucena;—¡no i istir a l i s r̂ ^p t s j t a c i cn i» d t la bmo & g í g m i di t i t a t a t isto t„»uba en qa» t i 
ompaflÍH f-d ice s cuando ci v m e ha "ido un \ T r emo r t a n a d no \usAe sel c lado por un solo pod„t 

Coléricas; 

s e g ú n c u e n t a n l a s c r ó n i c a s , 110 p a g ó c á n t i - Crh¡>TIN RAMOS 
d a d a l g u n a , p o r q u e , s e g ú n n o t i c i a s , t o d o e l •• '•—»—jii!»MMm!aî >-«-g.e-aaaB8iMsat....my.j..[....-• 
m u n d o t e n i a c o d i c i a . d e q u e l a v í a p a s a r a . _ _ . ^ , - ^ £ 3 . _ _ _ _ _ . . —... 
p o r s u p u e b l o y q u e s e d e m a r c a r a l a e s t a c i ó n - L j v J f c D . . ^ - L j J - U . J » - £ O Z H J £ 
j u n t o a l c a m p a n a r i o d e l a a l d e a y t o d o s -
s e b r i n d a r o n á c e d e r t e r r e n o s y c u a n t o p o d í a 
y ••• q u e r í a l a ' C o m p a ñ í a c o n c e s i o n a r i a . S ó l o 
h u b o u n a e x c e p c i ó n d e q u e t e n g a m o s n o t i ­
c i a : l a d e l A y u n t a m i e n t o y v e c i n o s d e Pa-
ié l ic i 

L o s e j e r c i c i o s d e h o y . 

Toledo z6.—Los e j e r c i c i o s p r a c t i c a d o s h o y 
.^^^ ^ _ ,^„ p o r l o s a l u m n o s d e l a A c - a d e m i a d e I n f a n t e -

y - c o m o c o n s e c u e n c i a d e t a l a t r e v í - ^ a h a n c o n s i s t i d o e n o t r o a t a q u e á u n r é d u c -

<tSe v e r á c o n a s o m b r o q u e e n P a d r ó n , 
b a j o e l i m p e r i o d e los , l i b e r a l e s , h a y / C o n t r i 
b u y e n t e s q u e p a g a n s o l a m e n t e p o r , t r i b u í o f 
p a r a , e l M u n i c i p i o novecientas pesetas a} 
a ñ o , q u e v a r i o s p a s a n d e ochocientas; s e sa ­
b r á q u e a b u n d a n l a s c u o t a s s u p e r i o r e s á 
quinientas pesetas, y q u e n o f a l t a n p o b r e ; . 
l a b - r a d o r e s , g r a v a d o s c o n m á s d e doscienta: 
pesetas, q u e n o r e c o g e n -^'alor i g u a l e n e¡ 
m a í z q u e l e s p r o d u c e n s u s t i e r r a s . 

L a s l á g r i m a s q u e e s t a s v e r d a d e r a s e x p c 
í i a c i o n e s h a n h e c h o d e r r a m a r e n l a s c l a s e -
m a s h u m i l d e s d e n u e s t r a s a l d e a s , l a s e x 
p l o s i o n e s d e i r a q u e c a u s ó e l c o n o c i m i e n t 
d e t a l e s v e j a c i o n e s , l o s t r i s t e s c á l c u l o s d-
v e n t a d e l a s t i e r r a s ó d e a b a n d o n o d e l h e 
g a r , f o r m a d o s p o r o b r a d e e s t a s a ñ u d a pe í 
s e c u c i ó n , p r o d u c e n e n e l á n i m o d e l m á s i r 

m i e n t o , á t s e sa r d e s e r c a p i t a l d e p r o v i n - ^°> 1'^^ r e a l i z ó l a p r i m e r a c o m p a ñ í a d e l s e - d i f e r e n t e i n d i g n a c i ó n v e h e m e n t e é i m p u l s o ; 
.ó s i n , e s t a - g H n d o b a t a l l ó n , a l m a n d o d e l c a p i t á n R o m e - d e t r a s p a s a r t o d o s l o s l i m i t e s p a r a e n c o n t r f . c í a y p u e b l o i n d u s t r i a l , s e q u e d 

c i ó n e n l a v í a f é r r e a y v i o c o n a s o n i b r o y p e ­
na , , q u f i . s e l-a l l e v a r o n á V e a í a d e B a ñ o s . 
H o y , q u i e r e e s t a c i ó n , t i e n e q u e p a g a r l a , 
y u n p o c o c a r a . 

E s • i n c u e s t i o n a b l e , s i n e m b a r g o , q u e , á 
pe-íjíir -Ge l a l i b e r a l i d a d d e l E s t a d o y d e l a s 

. d o n a c i o n e s m e d i o v o l u n t a r i a s , m e d i o f o r z o ­
s a s d e l o s p u e b l o s , d e l o s p r o d u c t o s d e l o s 

r o y d e l o s a l u m n o s S r e s . B a r r o s o , R o m e r o , j u s t i c i a . P e r o l a r e f l e x i ó n n o s ¡ l eva á p e n s a 
V a l e n t í n y U b i n a . q u e e n m a n e r a a l g u n a d e b e m o s c o n c e d e r ; 

T e r m i n a d o el a t a q u e , q u e r e s u l t ó m u y b r i - n u e s t r o s t i r a n o s e s a s a t i s f a c r i ó n . E l c a e : 
l i a n t e , d e s f i l ó e l r e g i m i e n t o e n . c o l u m n a d e , q u i s m o . q u e p a d e c e m o s , q u e h a ocas i -onadi 
h o n o r a n t e e l R e y . 1 m u e r t e s e n N o y a y h a e n s a n g r e n t a d o y a 1;¡. 

E s t e s e m u e s t r a m u y c o m p l a c i d o d e s u , e s - ' c a l l e s d e P a d r ó n , s e s i e n t e e n la agof l í ; 
t a n c i a e n el c a m p a m e n t o , d o n d e c o n v e r s a y r e v e l a s u c o n g é n i í a m a l d a d e n s u s ú l í , 
^''™^-'^^''™^'^'-^ '̂ '̂ ^^ ' " ^ j e f e s , o f i c i a l e s y a k i m - , m o s m o m e n t o s . 

t r o z o s ' d e ' v í f j ' c í m s t r u í d o s ^ ' d e l o l T E u " ^ ^ ^ ^ l o s ^^°'^> ¿ a n d o c o n s t a n t e s m u e s t r a s d e b u e n h u - 1 P a r a a c e l e r a r e l c a s t i g o q u e m e r e c e n su,' 
j o r n a l e s y d e o t r a s v e n t a j a s d e i g u a l í n d o l e , ™o^-, , , , j f a u t o r e s , b a s t a e l s e n t i m i e n t o d e o d i o qu-
t i l i o r a d a r l a s m o n t a ñ a s v a s c a s " y l a s c u n í - A u n ^110 s e s a b e c u a n d o r e g r e s a r á e l M o - d e s d e a h o r a a e s p e r t a r a n e n i o s p e r s e g u i d o 
b r e s del G u a d a r v a m a e r a e m p r e s a c o s t o s a y n^r^-' ' á, M a d r i d , p u e s m i e n t r a s c r e e n u n e s l o s n o m b r e s d e G a s s e t y O r t e g a , q u e l o s go;3 
á p e s a r ' d e t a n t o s p r e m i o s d e l o t e r í a c o í n o '^^^^ ^^^ m a ñ a n a p o r l a n o c h e , a f i r m a n o t r o s , t i e n e n y a l i e n t a n , h a c i é n d o s e a s í r e s p o n s a 
l e i b a n , r e s u l t a n d o á l a C o m p a ñ í a c o n s t r u c - ^ H ? P a s a d o m a ñ a n a . , ^ ' '" 
t o v a , - l l e g a b a e l m o m e n t o d e t e n e r q u e a f l o - \ . / ^ ' ' « ' « ^ 1 " ^ e s t a n o c h e h a b r á p r a c t i c a s m i ­
j a r l a b o l s a y p e n s a r e n t r a e r e l d i n e r o e^-i^^^^"^^^ e n e l c a m p a m e n t o , 
t r a n j e r o , q u e h - - s t a l a f e c h a a q u e l l a h a b í a ' B e s g r a c l a . 

v e n i d o e n t a n e s c a s a c a n t i d a d , q u e c a s i . p o - ! Toledo 2 6 . — D u r a n t e l a s . p r á c t i c a s c e l e b r a ­
d l a s a l u d á r s e l e c o m o a l o s a n t i g u o s d o b l o - ¿ a s a n o c h e r e s u l t ó c o n e r o s i o n e s e n l a n a r i z 
n e s s a l u d a b a n n u e s t r o s a b u e l o s e n l o s t i e m - gj a l u m n o S r . E s c u d e r o . 

L a s l e s i o n e s c a r e c e n d e i m p o r t a n c i a Fa-
bra. ' 

EL 

JO encogido, aunquo, por fortu:ia, no muy numeroso, d o c t r i i m o c o n s e r v a d o r a s . 
;)ero en el que había bastantes ( iamte. 

Muchas madres quo no hubieran permitido (y 
con mucha razón)' cl relato de cualcjuiot he^ho ro¿l 
mucho menos encandalosa delant<> d e BUS hijas, no 
h a n tenido inconvonioale on qcc í.vtas hayan pala-
leado, digámoslo así, cl E('n.i',!ali-:mo do t a n repróba­
las obras y, adernás de f.iUar abiertaüíentc al sexto 
-tiandamionlo do l a Ley de Dios, les h a n proporcio-
.'lado' una enseñanza iunioj'a!. 

E s el teatro para los adultos lo que en la onse-

Iia ruina ásl Imperio. 

r e l a t a r m i s i m p r e s i o n e s y t r a s l a d a r á la .? 
c o l u m n a s d e e s t e p e r i ó d i c o l a s a s p i r a c i o ­
n e s c e u t í e s . 

PLONY-HALMONY. 

# « # # « í S # , í l S í ^ á . ' í 5 í 5 * * 5 ^ í í # á í . « i 5 í . í í * í í A 

£1 S.". Canalejas hizo tomar giros pe­
ligrosas á !a huelga de Bilbao; com­
plicó la de metalúrgicos de Barce'>otia, 
y deja sin solucionar la de aibañüss 

do Madrid. 
"fío hay otro para arregíar cuea-

ti,ines". 

ladero d u r o lio d t luio eíi U if . l a r o i Que t r i o ' t a ! 
••a I recio- cien 1 . ,'.í3 los qae ha lu ido la '^o U t a vciua^ 

iídad... 
—Poro r^pa-í^ I dx —rt 01 lio ' i n arq ic 3—quo 

había pcdiroso-i motí o p t i i un " j t í t a j ^-r l-is 
-cSoras; ol í i g i i o r C J U 1-t-ei c ) n c l i W a a y 
-d asqueo qu« va Vi IIKÍÜ ciido I4 u m U i í d i h i t v 
•at\ira france a t r n " 3 Qi c «̂  T 10 ii-c pai i qi,c du 

d ^ a i i as 
con utuj.0 la aJ ib ion de na 

o IViCi e t ra modo i 
qu E L til» 4, d i d í a .ji HUÍ t> la 

n c itii a a sos s^l ajcs Cafont 

Las cualidades y disposiciones inapreciables de q a e 
se halla investido nuestro soldado al incoriwrarse á 
filas suben de precio y se agigantan coa otras adven­
ticias que se fe nnea apenas cambió ol trajo del ciu-
d fdaao per el del hijo de la band.»ra 

E l -wldado ott cfoctí experim ita i-íi-w-irim tr-mt 
for"iaeión El hombre viejo, p i i » < sí^r ¡15 p i ib i i i í 
d i hTnbre m <i s i ito sab o y f i m t ^ d T r-^i í s 
• n i r t c o con H »-ip? de pii.^» 10 p i p'-"sent'\r,c el 

cl iLo-neiito en t" '^*"'" n i e v o «'«.viado \ o a n q eci-io H^ K-ÍI r , 
1 rs <1 mí> n. d ntcn \ i r tudea Aqic ! joven \chemcnt» v-)'¡n*"i 

ay 

p o s d e l a i n v a s i ó n flamenca, c u a n d o d e c í a n 
a g u á r d e o s D i o s , d o b l ó n d e á d o s , q u e m o n -
s i e u r d e Y e b r e s n o t o p ó c o n v o s » . 

P e r o a q u í d e l t a l e n t o d e l a C o m p a ñ í a c o n ­
c e s i o n a r i a . D i r i g i ó u n s a l u d í j c o r t é s a l c a p i ­
t a l e s p a ñ o l y l e d i j o OOH l a m a y o r f r e s c u ­
r a : ¿ M e h a c e n u s t e d e s e l o S s e q u i o d e p r é s ­
ter u n o s c u a n t o s m i l l o n e s p a r a h a c e r e s t e 
f e r r o c a r r i l ? M í r e a u s t e d e s q u é a f t d a s n o s u a 
p o c o a p r e t a d o s ; q u e t e n e m o s q u e d a r por 
t e r m i n a d a l a c o t i s t r u c c M a d e l a v í a y t e n e r ­
l a e n e x j á o t a c i ó n p a r a t a l f e c h a n <|Hft s i W» 
fci t e n e m o s t e r m i n a d a y c o r r i e t i t e n o s v a n 

"España iSnsva" pide que seaa ente­
rrados en el evacuatorio de ia Puer­
ta del Sol ios concejales reputtlica-
nos que 80 opongan á la supresión 

di tt)9 constmtss. 
POP ttósatr©^ psíasflffltteprBftjufltos, 

i abrasar ü multasi y éstas soa un ÍDOCO cTt-.*xvi6i(vé¡fVéffé99¥V*¥if¥¥**f¥if»^^ 

b l e s m o r a l m e n t e d e e s t a s i n i q u i d a d e s . » 

Y esto es ya insufrible: 
La monstruosidad no tiene airebató ináí 

inicuo que este. ¡Robar al labrador, al buer: 
hermano labrador que nos da el pan de su: 
trigos, el p'uto de sus árboles, el vino dt 
sus cepas^ el sudor rudo de su siení ¡Acó • 
sarle como a perro hidrófobot ¡Arrancark' 
de sus manos callosas las ruines m-onediías 
de cobre qtie ha logrado reunir, agotado 
exánime, peleando., contra ia tierra, mucha: 
veces tacana f 

Yo, leyendo estas cosas he sentid-o una 
profunda indigyiacii5n. 

^Señores dH Gobierno, si tienen usteées 
Msvía vn poco di concienciA, &e e r í e , A 
Pedri», antiStmlen ds une vez á ese pulpo 

. s < n t e * r # gpw« $$ íl«t»»a G a x s e í y ifue ha pues­
ta á * « t a i fc«nK«9r at egregiamen^ smmbén 
.Sa t fe<gt^ -W] . i l Í€ ÍpaU . 

ARTEMIO 

>rütestáiamo8 con 11 ̂  tro a k i H m í n t o ^ i i m i j dt, 
'd falta g r ive q e t u t »La "V L 1 •' nrojo q i e c«. ge 
,iaix> tiene q c iacc ao ou l in LJ I i ic poja ou 
íad que jx a ^ b c U U Í H ! po muca <? t n ,,tfs 
-iendo uno de t ' -i t i p t u g o t j ( i^ p n m 9 j n i*-
ros hijos } baSLj a na i t s m u dos o o m u ' b a 
aoes, si no í i t r^ ¡: i q ^ j l t „ t ir o abono no dái 
irían. I 

—Pues h i a JO no t ^ 1 CL ' n o n agLí.o pr ô <-
•is niñas C O H T CW no i ° (n* n ' n (mu j d íi ú 
".': esto), i en c lo i ¡i-- 1 i >- -"> 31 c u n t 
•03 d e c s ) n o " ^ n^j => c 11 í C T i i t u 
\H quo Os p r t " i ¡ r c.eí> ti i^o > hast i\\ 
¡'lis á la cpucf td bi iqi i, d i p -íe"- k r t pii , 
h ver Ir t o t >> v s > pr \-ti I j q u piera 1 ic 
npresa'-ios y 1 \ t s i fd} c a 1)) t gcn^e t,UL de e^o 

.¡ve. (Á-j u H f i n í t ¡ o l u » c la o t t 1 m 
mcias , q i,r 1 r o i ! o u c o i ou 10 qi i 
;.i sé me "in ojo de üi g 1 3 1 nr ti ^ t ' ff ¡1 

A la hr 
ri íd j c 1 ' 

I T Jf 

m -tm*CH- h iJT 
,loiu 1 •üa Cl líL 

i p-'t ca*" t - t . 
•' 1 (.1 to ü 
; u 1 f \ *-* 

(i t vi'i_att>^n y 
: u j n j s nue form a ol 
*. L.» a el iJOiJe p r a eo 

j Lf E t r -A ^.dor a. t 
¡x J 1> a bi uu üu 
1 2 r„ ) n 1 7 c c" 
1̂  \ da q a t r ira 1 q 

icir tan"- c rmo pen ' % I1 
rr 

que cbas v sus 
jas so h ib i m m i i l i d c } r r p r t e l c o ) 
—Estás t n 11 t i i o i 1. ¡ ¡ 1 u i t r J <s 
3 que oc ipamos 1^ 1, x LI m J I I H 1 < laoo 
•esente Í 1 ^ ompr «i^i s 111 ro p 1 o t no 

SI r n í i d r o t t in t s coPinciíS u j f a d ci % 
qi ! < . b j c T l ; z t i sen d^ d p t» v n s u 
"•JOS <5I a a-ua u ro 1 n ^ti-di ^ de menor 11 mi t, 
i >a i )!3 Uii.- d í sgii t i tM^i a f^an indi ta i* . d t 
r ¡ s 1 s fi 1. OJ 

"3 i I Cl u i t» ' i r-íj d Síg ' } -5 ro con 
r_ rid 1 li 7 (.lí, lo ic i j j ) qut J I i i p c 10 J 1 '̂  
f h J ' r n m t d t f i , P tria al pai t ao hbc i 

I. _J c be l-j3 ' (,.» de Ln cslaao de o i j m t n a u t 
\ ci ot -v d í j c_a Pxi t ua ' ^ i ' an e a t am i o 
ca cl í^rylcr s u ot"- u f n^a i inmediata que ia un 
u n í 1 a l o t M 3 o uibCJi i<»-ta qi T convm orv y 
U r > r l i l ca üc a l m n a i^ 1 Ula q le se dcsta' u, 
m i I 1 -i C)-¡ i d i i m ex Sul an que h i e mt 
1 t t r SI s UTPH'O % c n c 11' o sir r P^ t a el A. e 

r 1 b i ' ' a ' )e : 010 j vi>"iz u n í s ve» d >'o íi 
Ur n j } c m n c l o o otia" Re nuedó t i '» <a!' s« 
¡ r X t r h •- 1 frit-tcs c lor! 1 rri»a n 3 c 1 n 
f. U r ei u~>bial d» la puei+a d d ci iiru.1 t u '1 d 
t i fOT en t ! r j oueda •? no d s x " n 5, d da 

^ Uc<r •vit<»r y !>r u t i m r t o ei "i t<ir 1 j ' o t e 
f ! 1 " pr o La 11 1 s T* as t 1 !i j -d i. n « 
d 1 « K.-iorp" "•aromces t n I1 nube a 

T ! c-tr \ i n o e « t r i n vi -¡u p de I w nhnst, no 
b \ s t n tí I s l^s ( 10 !"• V 11 id-i r t I T -> st u <»• 
i i r 1] I t [! 1 11 <í d» • c í o ptodi < -* , 1 t^t 
TI n 011 y e-e iitnt"i un m 11 l i qi ^ " u 
d "f i " f r ra r !o f n o ! do t "n t i 1( iir-., 11 if i 
p q n l c d f u i c "no i ' i 1 o p hU t r % <•' >• 
50 -"1 iT-̂ q h((l - i rMdii di l i P " 1 a j qii 1-v 13 
Vid do V j . h i e r i r - i lo d tfdo '• cr 

rnt o 10 • 
1 11? DI 

1 d i n t >n k' i d í i a V 
í 

! co las h 
u iit* 1 íi t n e 1 s 
n u s 11) s j ' o a 

cmj f ar i fs j a 
, wi q t muchas 
') n 06 una mpiiora 
Cl a de nu st o tea 

! Cl"' n t n t e a nos 

:':).:)navncs t n tai o r \n 10 
¡mutas co s no f le n d 
•nríamoa un o r n 1 o 1 1 I 
uestr-as f m In^i a Us p 

•13 a i t i s ' as s no también á 1 
.íccs tan =olo noi el lu 10 e 1 

mpía é i i m r a i l "i esta 1 n i 
!'o nos es t i eneoTiti d td i ma^ 
itrás, pues en cucsti n do div i s i cn t i s mos las que, 
lor lo genera! nos imponomis 

Coa esto te-mino la convaiwcion sobre el asunto 
a marquesa—aunque s m lograr coi >tnccr 'i su cu 
lada, qtie, como toda rci"'ona estulta no atiende a 
•azones,—y con ello te imino yo f^moitn m i epístola 

T u sioTipie ent rañable , 
MAPTA 

:M:oi>r.A.ao 
Este P r i n c i p a d o r a m M a nu C o a s -

t i tueiosi {»oyti«-a. 
Monaco 24—La ConstrtudSa redirá in­

mediatamente. 
¥3 se han verificado las elecciones ea 

todo el Pnnctpado, 

it-7 n l io -d 
i t o d I izqui í<o b indo ho> aclama 

a t j t d iba j ab"nceri!iL q o i c c t u i i a i i su 
p<>iis<i TI ca o con las i t f l euon t s de la ¿.i \i de la 
ía-3 h 

si \ i i ' i s q i Tini' ' d ! ly en l i , smog do tod i 
i los I i ipe- ío que s,:, de r ruu . t n, d" todas l i s «lí a 
^ cioaes q 10 « d o vane.A.n 

Mif ! f V s 
a ' p t r ( r p 
F l lll Mí T. J 
y b 1 1 de 1 c "̂  
Cl >r* CT 1 ^o sr r í 
n s -1 liti t-oii ' h 
^ ' o- in [ f i n a I 

\ 1 r 

tu r [ iir 
ic f 11 f 1 

í Lf •, ' 11 

"<^r T ! I r if 1 

1 ! 6 
d -

1 t ir q 1 

m co 1 

! d 

( n 

»1 í 1 I 1 
t f 1 

F"!.!!.^ II " I II I If II ffi. • t í wJl j « . £ H ¿ ^ 

nz-i I 

11 í 1̂ 
I 

r 

V 
p 

I 

i 1 

-I t f "" f I'- »j 
"• ° ! , i q - f 

1 
!« 1 I - / 
f i n i ^' f 

1 » c n if do d " ( ] í. 
l t ¡ r \ n t j < o ! . - > t i 
y 1 V ?• do e'ír 

T o q liPt d ' p 1 r !i- ir' 
li r«c!cd d e n il pi di "••! ; p'i ai o 1 
za a la ¡ni"' a 1 Ir en h n r i f t s 
no so eqi -voca "-o i r i ' ] " «1 ci -^1 
en la milicia e pa lo ln ho'í v r 1 
b i ín se ha de o.r rn-' sir l ec r l i d 
quo f! so'daíio es y s u i w u s t i t ! r q t 
d i Por su P i t r i a y b ind ra cl K. 'd\a t ! 
idoiide SI k llovt sera cimi'^o st 1 it 1 u i 

^ I 

1 i 1 
- t 

1 

! I £u snperioi F a los p t h o i ^s, en '. 

I 
1 t í 

i C I 

O-f t " ! f! 

Sevilla e6 — E l g ' o b e r n a d o r h a o r d e n a d o s e 
i n s p e c c i o n e n H s c a s a s d e p i s t a m o s , c o a o b 
j e t o d e c a s t i g a r c i e r t o s i b o s o s 

— H a l l e g a d o D C l a u d i o W i l l i a m s , e x 
P r e s i d e n t e d e l a R t p u b l i c a d e l U r u g a y 

— E l d o m i n g o p r ó x i m o s e c e l e b r a r á l a 
j u r a d e b a n d e r a s 

— E n e l T i r o d e P t c h ó a s e n e r i f i c o e s t a 
t a i d e l a p r i m e r a t i r a d a d e l c a m p e o n a t o d e 
E s p a ñ a 

T o m a r o n p a r t e s o c i o s d e M a d n d , B a r c e -
l o a a . V a l e n c i a , J e r e a , A U í ^ a t e , H u e l v a y 
S e v i l l a . 

M a á a a a termiaaíl i a t a s d a , « l a a a l © « x -
p e c t a a é o saAts l « s sAei<xmám á s g ^ ¿ e - j l 
p s r t e . j .mííUéos» g*WBe% ^ K a w s « a-japavides, dtspcti jsbwB 

¿ a ^ e t e d a i i < ^ ttoáasi^ 4 « S ^ ü f a i h»' ** silbido # lis bsim wís^up»», ^ - a » n o deÉ.mui-»H.íi 
o b s e q u i a d o e s t a n o c j w © ^ « » i>a®i|^g!t§ 4 - ¿ea el concepto 4 e aaseüfla V» h UíH-iód lu^ h»t^m 

\ l o s t i r a d o r e s d e l a s d e n i i s S o c i e d a d e s , ' á a d o por guías , raaeeftrM y }i¡fm, mhMutíh %kf I 

corap-oraHos no t icae m a s biLíula qu j lu v(t nf 1 
de sa jeÍB y ' ' ado en la oor ípe*uc ) j t n 1 U 
«stc vtijce las más grandes d i l i c i h s d t s a a r i i " ' 
menor i m p o i t a n d a & ello 

Po" ego, diíítiassiidos jrfes COBOCXMÍOKS á ? t, I t 
cslogí» 4e »tte"5tfO aoíd»dií. en la ^uch"v c t n k h 
lailtS éé R i í f au lweBte J lc¿aban 4 feiU¿t^ioíiar a 
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«nente el himno ie/^.:sfia respectiyoa batallonea, cual 
si cstu-vieran en un ensayo, esperaíiBo tranqoilOB 1^ 
hora de tomar la ofensiv^x. 

El soldado de los actuales, como de los paea^oe 
tiempos, en la belicosa y gran Iberia, es materia 
tirima de excelonlo, de inmejorable calidad, para, 
por su bravura y valor, por su noble y hermoso co-
íazón y la faeilidoil con que se amoldará la vida mi­
litar, seguir morcoiorido el gráfico y mal sonante, 
pero prestigioso caliticativo, de «aborto del infie -̂̂ joĵ  
que se conquistaron nuestros desgarbados, taSSoa en 
Italia y en los Países Bajos, porque «sg, 'valor suple 

í»! número do enemigos; su fortaleza-, \ las crudezas 
ÍS los elementos atmoaférioos, y f„ áuMo de dejar 
liien .eentada y puesta sn bae'̂ ĵ.ra patria, á las priva­
ciones y neccsidíuft, ina'̂ Joros». 

Si las RJT^tJosas y glorias pabias son ineompaia-
"lOáj no t a n do tencrae e«mo cosa baladl, ni menos 
olvidarse la^ virtudes y, disposioiontíS extraordina­
rias do su. más inmediato y decidido servidor, en 
fluien á, poco que se abonde se de<!cnbre al digno 
émulofy sucesor del soldado, sin par ni igual en el 
inimdo, instrumento principa!, por no decir causa 
©fioaz, de aquéllas. 

La Patria con sus glorias y el soldado con sus 
inapreciables cualidades son las- preiñisas de las que 
nace y se desprende, legitima, irresistible y avasa­
lladora, la consecuencia. Todo español tiene sobrados 
motivos para extasiarse en la contempíaeión de lo 
«uff la madre Patria realizó en el mundo entero, 
precisamente por sus soldados, y como éstos boy no 
desdicen de sus antecosoi-es, porque sus corazotses rio 
están eoniaminados vor el dolo, el vicio y el error, 
m eso español es verdaderamente amante de su Pa­
tria, llevaré, su consideración al soldado que, cuida­
dosamente instruido y solícitamente educado, du­
rante el servicio activo emul.oi'á las proezas de sus 
mayores. 

A que esto se haga, pese á inveterados dewuidos 
y á injustificados pretextos, tiende el esfuerzo nobi­
lísimo do mi excelente amigo y marino escritor, que-
en el soldado conteiapla el gran faetor del nacional 
resurgimiento y el medio más podeíoso de la rege­
neración patria, según iremos indicando. 

LUIS DEL OLMO. 

SMH S E B f í S T I M 
Kot&s d e s p o r t , 

San Sebastián 26.—^E.'ítá casi tenni í iado el 
p rog rama para las regatas del ptóxii i io ve­
rano . 

La Copa de ent renamiento se d i spu ta rá 
los días 24, 25 y , 2 9 de Jun io y 2 de Jul io . 

La internacional empezará el 9 de j u l i o , 
d isputándose las Copas del Rey , Re inas Vic-
•teria' y Cris t ina , Infantes , Arana y Club 
Jváut ico; el 10 y 11, la Copa de la L i^a Ma­
r í t i m a ; el, 12, premio e n - m e t á l i c o ; el 13, 
se rá el crucero en Gt te tar ia ; el 14 y 15,- la 
.Copa de la Reina Crist ina para sonderklasses; 
el 16, l as Copas de Gúipiizcoa y del Cas ino ; 
el 10 d« Sept iembre, repar to de premios y 
la Copa de la Argen t i na ; el 14,16 y 17, re­
ga tas pa ra señori tas , con Copas de la Reina 
Victoria y regalos de la duquesa de Bailen, 
marquesa d e S q u i l a c h e y condesas de Ba-
Toja y Gaudilla, y el 20, crucero á San J u a n 
&e Luz. 

H o y ha comenzado el torneo internacional 
<le esgrima. H a y inscritos 104 t i radores es­
pañoles , franceses, be lgas , i ta l ianos é in­
gleses. 

ELPRIMERODE MAYO 
Tortosa s6.—Se h a publicado u n a hoja , di-

vigida á los obreros, para invi tar les a cele­
bra r el I de Mayo, que se festejará con u n a 
serenata , u n a velada l i terar ia , u n a man i ­
festación, en la que tomarán par te todas las 
Sociedades, u n a g i ra campes t re , u n mi t i n 
socialista y repar to de premios.—Fabra. 

I .» ' La Sociedad de albañi les E l Trabajo 
se eomprom«te en | o sucesivo á respe ta r .á 
los asociados en la d,é peones en genera l que 
se encuéítíreii t rabajando en las obras de 
esta cap i t a l . y sus contornos como peones 
sue í tós¡ y . 

_ 2.* P a r a complemento de la base an te ­
rior, la Sociedad E l Trabajo se compromete 
á a¿ in í t i r á los despedidos d e la obra de los 
Sres . Bofill y Valent i , or igen del conflicto, 
como as imismo, a ú n es tando conformes en 
u n todo con las ba.ses presen tadas á los maes^ 
t ros aparejadores , y con el fin d e "qíié "estas 
bases no tengai i carácter re t roact ivo, se ha-
i'án constar las firmas d^ dos individuos de 
la Socieclad de peones en genera l en los con­
t ra tos colectivos qiie la .Sociedad de albañi­
les efectúe con los pa t ronos . 

EioBiativos p a r a I03 l iae lgsr is tas . 
E n la l is ta de donat ivos que se níis facili­

tó ayer figuran las ad jun tas Sociedades sus­
critas á favor de los hue lgu i s tas con las si­
gu ien tes cantidadet?: 

• De la Sociedad de Cocheros de Madr id , 
10.000 p e s e t a s ; Gas y Electr ic idad de ídem 
3.000; Marmol is tas de ídem, 1.050, m á s u n a 
cuota dé o,25_ cént imos po r indiv iduo mien­
t ras dure ' l a h u e l g a ; Agricul tores de Tala vera ' 
de la Re ina , ¿po; Repar t idores de periódicos 
d e - M a d r i d , 250; Albañi les d e Avi les , 200; 
Obreros en hierro , de id. , 100; Trabajadores 
de la dársena de ídem, 100; Conductores de 
.carros de Madr id , l o o ; Auxi l i a res de Far ­
macia de ídem, 55;- Cocineros y camareros de 
San tander , 50 ; Constructores de camas de 
Bilbao, 25-; Mar ineros d e Ayamonte , 25, y 
Aserradores .mecánicos de Avi les , 20. 

H a n ofrecido enyiar cant idades cuando se 
r eúnan en j u n t a genera l : P intores de Cádiz, 
Confiteros y paste leros de Sevilla, Albañi les 
de Manl leu, Agr icul tores de Herenc ia , Can­
teros y marmol i s tas de Vigo y Federación 
local de Málaga . 

lili istanifleisto. 
El manifiesto cuyo repar to h a ocasionado 

l a detención de u n obrero ha s ido el q u e la 
Sociedad E l Trabajo dir ige á sns compañe­
ros dándoles instrucciones sobre la marcha 
de la hue lga , y el documento no es taba de­
nunciado ; por lo t an to , no x>odía verificarse 
la detención por orden guberna t iva . 

S in embarjjo, lo ha sido con ar reglo á la 
ú l t ima disposición del alcalde prohib iendo 
el repar to de prospectos. 

Es to es lo que .se nos ha dicho, por lo me­
nos. 

l i o s a p a r e j a d o r e s n o s c e e á e n . 

Al saber la solución dada al conflicto de 
peones y oficiales, hemos p r e g u n t a d o á los 
aparejadores cuál sería s u ac t i tud en v is ta 
de aquel acuerdo. 

Es tos dicen que el acuerdo en t r e los obre­
ros no influía nada cu su ac t i tud , pues to que 
desde el p r imer momen to ellos t uv ie ron las 
obras abier tas pa ra todo el que quis iera tra­
bajar, sin dis t inción de Sociedad. 

Los obreros^ q u e hoy t r aba j an s egu i r án 
t rabajando, y los otros , en cuan to en t ren en 
las obras de To rán y A r g u i n d e y , encontra­
rán roloeación en las que an tes t en í an , con­
forme se vayan p resen tando . 

Uiía masiifestaei^i i . 
D u r a n t e todo el d ía es tuvieron formándose 

grtjpos de hue lgu i s t a s frente á l as obras don­
de se t rabajaba . 

Po r la t a rde congregáronse todos los gru­
pos y en compacta manifes tación recorrie­
ron .algunas calles, paseando l a r g o r a to por 
la Pue r t a del Sol . 

X^A'OXf:ESTXOM DB M^KHtTElGOS' 

ACERCA Í)B MEJiCO 
D e c l a r a c i o n e s , 

'Saiilander 26.—En el vapor Espc.gitc h a 
pasado hoy por este puer to el vicepresiden­
te de la Rcpttblica de iMéjico, D . Manue l Co-
i r a l , que va á Berlín, acompañado de su fa­
mil ia , para cqnsultar con especial is tas la en­
fermedad quc 'padecc al h ígado . 

H a manifestado, contes tando á p r e g u n t a s 
sobre la si tuación por que a1ravie,=;a su pa í s , 
que el Gobierno espera acabar con la levolu-
ción, que fomentan los y a n q u i s . E n el caso 
de in te rven i r los nor teamericanos , añadió , se 
xmirán los revohicionarios y leales p a r a com­
bat i r al enemigo coimin, y quizás p res te en­
tonces su apoyo moral y mate r ia l á Méjico 
wna grau potencia, que pudie ra ser, si b ien 
no lo dijo con claridad el Sr . Corral , el Ja­
pón.—Fabra. 

TOCO ESTA ¡eUAL ÜUE AYER 

B|B^ «-s-r-SBraEcnsB 

Nada se lia adelantado en este y a molesto 
a sun to de la hue lga . 

L a sohrci ín que todos esperaban con an­
siedad no se ve por n i n g u n a pa r t e . 

Tampoco quiere decir e-sto q u e la hue lga 
Se albañiles t ienda á conipliearse. Auncjue, 
a l decir de a lgunos colegas, qu izás con las 
fiestas obreras del p r imero de Mayo adquiera 
el conflicto maj 'or g ravedad . 

Bueno es adver t i r que el problema s igue 
estacionado precisamente por falta de orien­
tación en los mismos t rabajadores . 

Ajrer, en imest ra vis i ta diaria á la Casa 
ilel Pueblo , pud imos comprobar personala ien-
í e la falta de convicción q u e domina a los 
hue lgu i s t a s . 

H a y muchos de é'Stos que ñó sé h a n ente­
r a d o todavía de las causas motivos del pa ro . 

Mien t ras irnos nos a seguraban qrie éste 
ísabía tenido su or igen en las exigencias de 
los pa t ronos , otros decían que el pleito era 
en t re obreros, y aun de éstos los h a y de dos 
íendeiicias; los citie afirman cpie es en t re 
obreros asociados y no asociados y los que 
afirman que lo es en t re obreros de la Casa 
tk'l Pueblo solamente . 

F i jos en nues t ra labor, exc lus ivamente in­
format iva, , recta, inrparcial é independien­
t e , nos hemos l imi tado has t a aqu í á 
yecoger impres iones y t r a smi t i r l a s a l lector 
con la m i s m a clar idad con C[ue l a s recogi-
Í U O S . 

Es t a no rma de conducta queremos segui r , 
desa tend iendo la c a m p a ñ a y los comentar ios 
íjue hacen otros colegas. 

liíi no ta sal iente del día de aj'er la h a n 
¿lado las coacciones reg i s t radas en a l g u n a s 
«bras . 

Con este mot ivo , la policía ha pract icado 
.varias detenciones, que ascendieron 'a 22, en 
él puen te de Val lecas . 

T a m b i é n fué detenido á l a s diez d e la ma-
jlana en la calle de Alcalá por los agentes 
áé Vigi lancia el obrero .Saturnino García , 
«pie se dedicaba á rcpar t i i la hoja de ins t iuc -
luoncs de los a lbañi les , hoja cuyo r epa i to 
lioljía sido a u t o t i / r d o , s egún manifes tó u n 
^ c r i ó d n o. 

Poco d e s p m s ^e p iescn tó en el Gobic iuo 
«•ivil una Comisión de l i Casa del Pueblo so-
Jicit indo I r l ibei t id de los de 'cu idos 

E l vS r c m é n d e z I<atoire les manifes tó que 
íto podía acc^dei á sus pr'^teiiSiones porque 
.li.n ao t^nia conociini2,ito d j •\t^^'L-^('6 peiÓ 
tp'C t i r a \ t 7 qu t lo ro lo^ios" lo" desalía li-
hic", «leuip^e que en lo su'^cdido no huí ^ra 

Ij«íy ©ilcSilcq y los peosc^ . 
Ei i t i c e i t i s dus ,'• o c x ladcs c^-^cii ac "í 

hsnAc':, haú. bido í in i i ada í .ii-"") 1 T-C" pa ra 
pone r l é i u i m o i h<i di teienci <.s c, e con n o 
lavo de la huebra las habí n áí% i>\\ > 

D i r t a s l a - e s liiivu a^í; 

CIRCULO LITERARIO^ 
l^s& ñ.&^t& d e l euplé. 

E l sábado, á las cua t ro y media de la ta r ­
de , se verificará en el t ea t ro de la Gran Vía 
t an s impát ica fiesta, organizada por el Círcu­
lo Li te ra r io . 

E l p r o g r a m a def in i t ivamente acordado es 
el s igu ien te : 

Prini«í-a par te .—Kl cTrptó^picaresco (diser­
t ac ión) , por G. Barr iobero. 

Cuplé madr i l eño , i)or la Are t ina . 
Cuplé modern is ta , po r Aiigel i ta Easo . 
Cuplé ingeí iuo, por Paqu i t a Esc r ibano . 
Cuplé ing lés , por Xel ly Ne]l. 
Cuplé i ta l iano , por Mary .Bruñí . 
Concurso de cuplés , por José Moncayo. 
Votación del públ ico. 
S e g u n d a par te .—El |>rcgón de las flores, 

por C. Alvarez . 
Cuplés de El Gran Capitán, por A . Gon­

zález. 
Cuplés cómicos, por J. Ont iveros . 
Cuplés de la regadera , por Ju l i t a F o n s . 
Cuplés de La muñeca, po r An ton ia Ar r ie ta . 
Tercera par te .—Divagaciones acerca del 

cuplé , por B. Ardcrí t is . 
Cuplés inédi tos , por su au to r , E n r i q u e 

García Alvarez . 
Represen tac ión de CaTCtlleria rtisticatuí po r 

la compañía del t ea t ro de la Gran Vía . 
L a s íocal idades se expenden has t a el f i e r -

iies por la noche en la .secretaría del Circulo 
Li te rar io , Carrera de San Je rón imo, 28, pri? 
mero , 5̂  desde el sábado ijor la m a ñ a n a en el 
tea t ro de la Gran Vía . 

Malíla Caisalejas. 
E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o , a l r e c i b i r a y e r 

á los p e r i o d i s t a s , m a n i f e s t ó á é s tos q u e n o 
se h a b í a r e c i b i d o n i n g u n a n u e v a n o t i c i a 
r e l a t i v a á la c u e s t i ó n d e M a r r u e c o s . 

D e F e z se s o s p e c h a q u e m u c h a s infor­
m a c i o n e s t i e n e n a l g o d e f a n t á s t i c a s ó , 
t e n d e n c i o s a s , i^ues es c h o c a n t e q u e v a r i a s 
d e e l las l l e g u e n s i e m p r e e n los d í a s q u e 
d e j a n d e c o m u n i c a r , p o r d i v e r s a s c a u s a s , 
n o t i c i a s oficiales los c ó n s u l e s y r e p r e s e n ­
t a n t e s d e las n a c i o n e s e n la p l aza s i t i a d a . 

D e Mel i l l a h a b í a r e c i b i d o e l G o b i e r n o 
u n t e l e g r a m a c o n n o t i c i a s sa t i s fac to r i a s y 
a g r a d a b l e s , r e f e r e n t e s á n u e v o s p a s e o s 
m i l i t a r e s r ea l i zados d e n t r o ' d e n u e s t r a 
z o n a p o r f u e r z a s d e aquella- g u a r n i c i ó n , 
y á l a c e l e b r a c i ó n d e l zoco d e Aint-Ben-
K a h a l e n l a s p r o x i m i d a d e s d e Z e l u á i j , 
m e r c a d o q u e h a n r e s t a b l e c i d o l a s a u t o r i ­
d a d e s m i l i t a r e s c o n g r a n é x i t o y a c i e r t o , 
p u e s á é l h a n c o n c u r r i d o m á s d e 3 .000 
m o r o s , a l g u n o s d e el los d e t r i b u s b a s t a n ­
t e l e j a n a s e n el i n t e r i o r . 

E l G o b i e r n o h a r e c o m e n d a d o e l f omen 
to d e es tos zocos , q u e l l e v a n l a c o n v i c c i ó n 
d e los benef ic ios q u e r e p o r t a n p a r a t o d a 
e x p a n s i ó n c o m e r c i a l e n t r e los k a b i l e ñ o s 
los p r o c e d i m i e n t o s a m i s t o s o s d e n u e s t r a s 
a u t o r i d a d e s e n aque l l a r e g i ó n . 

D e T e t u á n , C e u t a y T á n g e r t a m b i é n 
l l e g a n r .o t ic ias d e r e i n a r t r a n q u i l i d a d e n 
n u e s t r a s z o n a s , y só lo se h a b l a d e r e y e r ­
t a s e n t r e l o s m o r o s p o r a c t o s d e roíx) ó 
p i l la je c o m e t i d o s p o r a l g u n o s . 

A n t e a y e r h u b o u n a r e y e r t a , q u e p u d o 
ser d e g r a n i m p o r t a n c i a , p o r el r o b o d e 
u t i a s c a b a l l e r í a s . 

E s t a c lase d e i n c i d e n t e s n o e x i g e p o r 
n u e s t r a p a r t e m á s q u e u n a u m e n t o d e P o ­
l ic ía 3- m e d i d a s d e es ta c lase . 

D e s m i n t i ó el p r e s i d e n t e de l Conse jo q u e 
v a y a ' á L a r a c h e el r e g i m i e n t o d e I n f a n t e ­
r í a d e M a r i n a . 

%Jn j í i i e i © 4 © " I ^ á C í - a s s l o i » " . 
París 26.—El Gaulois h a c e c o n s t a r , c o n 

s e n t i m i e n t o , q u e los e len jcu tos m i l i t a r e s 
d o r e s q u e el canci l ler" V o n B e t h m a n n -
H o l w e g e n a p r e c i a r la acc ión f rancesa e n 
e s p a ñ o l e s se m u e s t r a n m e n o s conc i l i a -
M a r r u e c o s . 

U r e i i t o j & d . C J © i s v « y « | Í Í © r e g r e s a . 
T e m o r e s d e s 8 i . l í l © T a « l ® n . t í t r a i s 
raotielas. 

Tánger 26.—La m e h a l l a de l c o m a n d a n t e 
B r e m o n d l e v a n t ó e l c a m p a m e n t o e l d í a 22 , 
m a r c h a n d o con d i r e c c i ó n á F e z . - -

E l a g e n t e c o n s u l a r f r ancés M . Boisse t 
h a r e g r e s a d o al zoco e l A r b a c o n el con ­
v o y q u e c o n d u c í a . 

A u m e n t a el t e m o r d e q u e .se s u b l e v e n 
l a s k a b i l a s de l G a r b , d o n d e los C h e r a r d a s 
p r o c u r a n e x c i t a r á los i n d í g e n a s , e x p l o ­
t a n d o c e r c a d e el los c o m o u n a v i c to r i a 
la m a r c h a d e l a m e h a l l a B r e m o n d . 

C o m u n i c a n d e s d e A l c á z a r q u e el t e n i e n ­
t e J e a m r o d , a l f r e n t e d e 150 h o m b r e s , 
h a sa l ido p a r a el zoco el A r b a con ob je to 
d e i m p e d i r u n a r e u n i ó n d e l o s cu ides de l 
G a r b , c o n v o c a d o s p a r a a c o r d a r e l l e v a n t a ­
m i e n t o d e l a s t r i b u s . 

E l c r u c e r o Río de la PMa con t í n í t a e n 
X a r a c h e . A p e s a r de l t e m p o r a l , va r ios 
oficiales de l b u q u e h a n s a l t a d o á t i e r r a . 

E l c a p i t á n O v i l o , c o m a n d a n t e d e l a p o ­
l ic ía d e E a r a c h e h a sa l ido p a r a A l c á z a r pon 
t o d a s l a s fuerzas d e Caba l l e r í a de l t a b o r . 

los mi l lares en mil lones , y ' í o s fnillbries en 
esta época de v i ta l idad • del sufragio, deci­
den de la suer te de los pueblos . . . 

I ¿ P o r qué no hemos dé hace r , noso t ro s en 
, defen.sa de los g randes ideales de la ve tdad 
¡ lo que nues t ros adversar ios hacen por'I los 

• engañosos del e r ro r? ¿Quién mejor qué ^los-
otros ? L a Igles ia católica es la fuerza colec­
t i va m á s poderofia que h a y en el m u n d o . 

T, y ¿ ^, t T~... ^1 • 1 1 'Pon£rámo,sla en ejercicio, enlazando apreta-
_ Parts 2 6 . — E l g e n e r a l D i t t e h a s i do de-1 ¿^^^1^^^ nues t ros brazos por enc ima de : l as 

s i g n a d o p a r a m a n d a r l a b r i g a d a co lon ia l ; fj-onteras de los pueblos . , ,, .,. - . 
e n v i a d a á M a r r u e c o s . I P a r a es to sólo se necesi ta robus tecer la 

J S w t i c i a s « l e F e z , ' fuerza del Centró colectivo con todos los re­
cursos de la organización mo<lei-na. E l p ro 

_ _ . , x^ 

escriba, pues bien p,rontq, con los, ceros áe g r a n r e s p e t o e n l;i c a b e z a , p c r c rjúda más . ; 
la inconsciencia de la.s mi jchedümbrés , esa , g n c u a n t o á b r a v u r a , d c i a r o n n n i c í i o 
u n i d a d d i t € e t o f a s ^ : c q n v e r t i r á en .millares,;; ^ u ^ ^ e g e a r , y t e n g o la Crnic c t^iviccióí^ 

Mosstferamiewsto, 

Londres 2 6 . — E l c a i d M a c E e a n , co r r e s ­
p o n s a l de l Daily Mail e n T á n g e r , h a reci­
b i d o u n a c a r t a d e F e z , f e c h a d a el d ía 
20, d i c i e n d o q u e c o n t i n ú a e l b l o q u e o de 
la c a p i t a l y q u e v a r i a s t r i b u s a n t i g u a m e n - ̂  

greso de la estadís t ica y de la clasificación 
t s el todo en esta ma te i i a y en ello t rabaja 
con to(!o Cinpfño l.i Comisión organizadora 
de la I j g a . 

Pero scm precisos cuau l i r sos g a s t o s , y no 
t e . ad i c t a s al S u l t á n se h a n u n i d o á l o s ; deben economi/.ar.'^e, jwniue to.ia econcv 
r e b e l d e s ' • | nifa es cont tñproducct i tc en este p u n t o . .-X i;is 

A ñ a d e la c a r t a q u e l a i n s u r r e c c i ó n sel^.^"^^-'' ';-~' ^c debe tocar p a r a t a U s ^ ' ' «P -^^ ^ ' ' T ^ J I " ' } ; , „ , , , , , , • 
* dios porque , <. pas te de .ser m u y pequeñas , can<io Cá c u a l q u i 

e x t i e n d e , p o r . el Norte.-
T o d a s l a s c o m u n i c a c i o n e s h a c i a el Océa­

n o e s t á n i n t e r r u m p i d a s . . 
•- M a c E e a n conf i rma l a p r o c l a m a c i ó n de 

M u l e j ' - T z i n e n M e q u i n e z , a n u n c i a n d o q u e 
el n u e v o S u l t á n m a r c h a c o n t r a P e z c o n 
A r t i l l e r í a . 
' Tánger 26.—La Depéche Marocaine 

d ice q u e l a p l a z a está^-imás a b a s t e c i d a , ha­
b i e n d o b a j a d o s e n s i b l e m e n t e l o s p r ec io s 
d e los a r t í c u l o s . 

d e q u e e l p r i m e r d e í r a u d í i d o l u o o-3 ga-^ 
n a d é r o . 

D . E s t e b a n , e l p u n d o n o r o s o c r i a d o r áe 
r e se s b r a v a s , n o m a n d a á sabiendas^ 'uní* 
corr ida" m a n s a . M e c o n s t a . 

E a maj-or ía d e los t o r o s l l ega ron a l t f a n * 
c e final m u y q u e d a d o s , c o m o c o n s e c u e n ­
cia d e las m u c h a s a r r o b a s q u e . tenían {el 
p r i m e r o , t r e i n t a y c u a t r o ) y p o r la mala-
l idia q u é Se les clió. 

E l p r i m e r r e c i b i m i e n t o q u e se h i z o »i 
d i c h o t o ro fué a d m i n i s t r a r l e ios p e o n e s > 
d e M a c h a c o d o s r e c o r t e s q u e le d e s t r ó n - ^ 
c a r ó n . 

i Ma los l o t e r o s ! U n t o r o q u e , nccc-Srf^ 
r i a n i e n t c , t e n í a q u e l l ega r ap ion jado a l 
ú l t i m o t e r c i o . 

E l t e r c e r o , c u a r t o y q u i n t o líU~fon los- ' 
q u e m e j o r pe lea h i c i e r o n cu v..r.if. 'Koi 

lorr-s t a m b i é n h i c i e r o n lo 'ii¿o, pi< 
p a r i e , con i<> qiic coii* 

respondí n á lo.s fines de la ins t i tuc ión . E s t r i b u y e r o n á e m p e o r a r l as conci5cioncs dü 
preciso, pues , que hagamos todos n a a-- lo.i l o ros . ) 

d o n a t i v j s , á Kl t e i c e r o y el .sexlo, 6 sea los q u e c«-» 
par:', r r e s p o n d i e r o n á í i a o n a , l legarí-n en lue-i 

' fuerzo, aeuíl iendo con gcni^osos 
I fin de foimar u n a organización modelo, 

lor ia de nues t ra Pa t r i a y bien de la Ig les ia 
n u e s t r a ' M a d r e , pues así la defensa será efi-
c a / m e n t c fructuosa, y E s p a ñ a <:on^tit^ürfll el 
centro de esta inmensa labor defensiva. 

JUAS AGUILAR JIMÉNEZ 
Eoeloial (U Hadrii. 

j o r e s cond ic iones á la h o r a d e Ui m n e r í e . 
T r e s c o r r i d a s l l c \ a toreadi IS H: x!j;iqid> 

•kpad<í á. t o e n e s t a P l a z a y a ú n no b . 
Complacer á los a f ic ionados . 

vSn t o r e o espec ia l , q u e , s in ; 
l a s r e g l a s de l a r t e , l l a m a b a Li ü t i n c i ó i ^ 
por s u s a r r a n q u e s d e v a l e n t í a , n o J ü lic< 

.¡-.íSÍaihC Cu 

,Se ruega á todos los períédicos y publ ica 
A ñ a d e ciue f u e r o n 2 .000 )qs B e i a u n a s i clones católic-.is de España y Auiérica l a ix--iiuos v i s to p o r p a r t e a l g u n a 

a u e a t a c a r o n á F e z p o r el N o r o e s t e , s ien- ;pro t lucc ión de este ar t ículo . j C o n e l e s t o q u e , n o h a pror;<t)ado las» 
do r e c h a z a d o s p o r la a r t i l l e r ía de l P a l a c i o ^:¡¡>p¡fip¡f>f>^f;íiíí^i:p:^^ i e s t o c a d a s q a c t a n t o entusi.iM.i! ' p rod r . -
i m p e r i a l , s in g r a n d e s p é r d i d a s p a r a n i n ­
g u n o d e l o s d o s b a n d o s . , 

Convoy & Mslsat. 
Tánger z6.—^Dicen d e C a s a b l a n c a q u e 

h a sa l ido e n d i recc ión á R a b a t , u n c o n v o y 
c o m p u e s t o d e 300 c a m e l l o s c o n d u c i e n d o 
fusi les y m u n i c i o n e s . 

L e a c o m p a ñ a u n a fuer te esco l ta . 

I S . © T Í s t a d e t r o p a s e r a M e l f l l a . 

MeliUa 26.—A l a s s i e t e d e l a m a ñ a n a 
se p r e s e n t ó en el c u a r t e l d e S a n t i a g o , ocu­
p a d o p o r e l r e g i m i e n t o d e Mel i l l a , e l ca ­
p i t á n g e n e r a l , a c o m p a ñ a d o d e s u s ayu-
d a n t e s . 

E l S r . A l d a v e p a s ó r e v i s t a á . i o s r e c l u 

c í a n , y e s to es , s in d u d a alg^m;!, inoti-\ 
v a d o p o n i u e e n la a c t u a l i d a d M a r í u i u ^ 
d e s d e n i á s l a r g o á m a t a r . 

E n e l c u a r t o d e D . E s t e b a n e n t i o en 
u n p r i n c i p i o r e c t o , p e r o a c a b ó c o n v m í 
e s tocada e c h á n d o s e fue ra c o m o u n n ia^ 
nov i l l e ro . ,[ 

V i c e n t e P a s t o r n o s d i o u n a m a l a tarc^e4 
T r i s t e e s c o n f e s a r l o , p e r o d e b e d e c i r s » 
p a r a e v i t a r m u r m u r a c i o n e s . 

C u a n d o á s u p r i m e r t o r o cmpe j ió ü 
t o r e a r l e c o n el p i co d e la m u l e t a , d a n d o D e s p u é s d e l a c o r r i d a . 

C o m o e r a l ó g i c o s u p o n e r , t u v o l u g a r t o n i p r u e b a s d e p o c a t r a n q u i l i d a d , sufr ieron! 
u n f o r m i d a b l e e n t r á d ó n . i los af ic ionados u n a g r a n d e c e p c i ó n . 

'Ya el clía a n t e r i o r s e a g o t a r o n l a s l o c a - j *• D e s p u é s , „.pon el e s t o q u e e n t r ó fearaeú- ' 
l i d a d e s d é c o n t a d u r í a , y en el d e la c o r r i - | t e , y e n e l q u i n t o - s u i n t r a n q u i l i d a d fué' 

t a s ^ r e ' c l é n t a n o n t e ^ i n c o r o ' o r a d o r y ^ d a , b a s t a n t e t i e m p o a n t e s d e e m p e z a r e l . e n a u n r e n t o , h a s t a e l p u n t o en q u é t e m í 
a l c o r o n a l y d e m á s je fes y oficiales po r esi>ectáculo s e / a c a b a r o n d e con.s-umir l a s , c u a l q u i e r desaguisado.^ -
el excedente e s t a d o d e la t r o p a ^ 1 " ^ h a b í a d e s t i n a d a s p a r a s u d e s p a c h o a l j C o n o z c o m u c h o a t^as tor , m u c h o , y m 

E l d o m i n g o p r ó x i m o - se v^rificoj-á l a ' Predo. .or .d i i ia r io . . ^ :. • ' j p o s i t i v a m e n t e q u e n o e s d e l o s t o i e r o a 
i ¿ r a d e b a n d e r a s e n el c a í n p o d e R o s t r o - 1 ^í PM<Í M a c h a c o - P a s t o r q u e y o c o n q u e n e c e s i t a n conse jos , p a r a e n m e n d a r , 
' j . ¿ I m i i n s ign i f i can t e p e r s o n a l i d a d t e n g o ] u z - y e r r o s . 

^ i ^ s i s ' e l e i í v i o d e f u e r z a s i 8 " d o d e s d e h a c e t i e m p o s in c o n d e n a d e E l s a b e lo q u e t i e n e q u e h a c e r p a r a 
^ . * • cos t a s , d e s p u é s d é h a b e r visto l a s p r u e b a s q u i t a r s e e se l u n a r , d e j á n d o l e e n j rübc d e 

Casablanca 2 6 . — A y e r , d e m a d r u g a d a , ¡ t auróf i l as d e a m b a s p a r t e s ) c o n t i n ú a p a r a v e r a n o . 
E l t o r e r o n o d e b e n u n c a p e r d e r In 

s e r e n i d a d , y c u a n d o t r o p i e z a con nn t o r a 
sa l ió E l O m r a n i p a r a B o u z n i k a , d o n d e se | ios de fenso res d e u n o y o t r o m a t a d o r sien, 
u n i r á á los G o u m s m a r r o q u í e s y á los p r i - ; d o el t e m a p a l p i t a n t e . 
m e r o s e fec t ivos d e l a meha l la . , ; Y así e s t a r á , s in fa l lar , p o r e spac io d e ' q u e n o se p r e s t a á l u c i m i e n t o d e b e v e r 

E s t a n o c h e l l e g a r á á R a b a t E l O m r a n i j a l g ú n t i e m p o , h a s t a q u e u n o ú o t r o d i e s - , e l í s e d i o d e p r a c t i c a r u n a faena a d e c u a d a 
c o n l a s r e f e r i da s fue rzas , á l a s c u a l e s s e - ¡ tro" t e n g a p o r c o n v e n i e n t e r e t i r a r s e á dis-1 á s u s c o n d i c i o n e s y m a t a r l e corm> sr. e s -
g u i f á n l o s G o u m s d e C a s a b l a n c a 

O e s i p a r e s s i o s T f e t ü á n . 

París 27.—^Telegraf ían d e T á n g e r á l a 
Gaceta de Coloma d i c i e n d o q u e m i e n t r a s 
los f r anceses m a r c h a r á n s o b r e F e z , los es ­
p a ñ o l e s o c u p a r e m o s T e t u á n y n u e v o s 
t e r r i t o r i o s d e l S u r d e M e l i l l a . — F a b r a . 

131 r e g r e s o á A l c á s s r . 

Tánger 26.—El r e g r e s o á A l c á z a r d e l 

t a d o lo ex i j a . 
R o d o l f o . G a o n a fué el q u e se l l evó laá 

p a l m a s . T i e n e u n g r a n d o m i n i o c o n e l 
c a p o t e y l a m u l e t a . E s t o y a lo <3emosíró 

1 f r u t a r con t r a n q u i l i d a d lo q u e h a y a g a n a ­
d o á fuerza d e r í ñ o n e s d u r a n t e u n o s c u a n ­
t o s a ñ o s . 

Y i a y ! de l d ía en q u e , p o r d e s g r a c i a , 
l l e g u e t a n t e m i d o m o m e n t o , p o r q u e , ¿ q u é i c u a n d o con f i rmó e n la c o r t e s u a l t e r n a í i -
.sería d é l a fiesta n a c i o n a l s i e s t a s pa s io - i v a , y s i e m p r e q u e l e t o q u e n e n s u e r t e t e ­
n e s , e s t a s l u c h a s , q u e t a n t o e n t u s i a s m o \ ros q u e s e a n s u a v e s y n o b l e s p r o d u c i r á 
h a n d e s p e r t a d o e n é s t a y en o t r a s é p o c a s I e x p l o s i o n e s d e e n t u s i a s m o , 
l l egasen á d e s a p a r e c e r ? • j M a t a n d o n o m e h a c o n v e n c i d o , y c o m o 

E o c i e r to es q u e el a s u n t o c o n t i n ú a d a n - i n o sólo d e p a n v ive el h o m b r e , e s p e r e -
c o n v o y d i r i g i d o p o r e l a g e n t e c o n s u l a r ¡ d o j u e g o , y q u e , m i e n t r a s u n o s y o t r o s ^mos á ve r l e e n n u e v a s c o r r i d a s p a r a co-
Boisse t , p a r e c e ser lo o r d e n ó és te e n g a - ! d i sc t i t en e n t r e s i son g a l g o s ó son p o d e n - 1 loca r l e d e f i n i t i v a m e n t e e n e b p u e s t o q u e 
n a d o p o r fa lsas a f i rmac iones , d e l a s cua - eos. (y p e r d o n e el co l ega Don Mode,sío ' a l g u n o s i m p a c i e n t e s le h a n s e ñ a l a d o . 

e s t a n u e v a a p l i c a c i ó n d e s u c i t a d a f á b u l a ) , I .De los s u b a l t e r n o s , sólo p o d e m o s . i r iotar 
l l ega el .mej icano GaOna y e n s e n a s u s riii p u y a z o d e C e n i z a , d o s p a r e s d e l>an-

•\r A. L lEi :N" O X ,A. 
B i s r l m s n d e u n s o l d a á o . 

¡ValmidT'a 'i6.--^X1n soldado he r rador del re -
a m i e n t o de Alcán ta ra d i sparó u n t i ro en la 
espa lda al sa rgen to Aroca, aprovechando 
p a r a ello la ocasión de hal larse éste t raba­
j ando en las oficinas. 

E l sa rgen to m u r i ó en el acto . 
Ignórase el móvi l del cr imen.—Fahra. 

wmimm m BÜSMOS AIRES 

wsrmrswnm^BBeS^-t^-t-SSgSSa^K^ 

IS 
E l " V a a d e r t a n ' S 

.Tenerife s6.-—Ha fondeado en este pue r to , 
donde permanecerá a lgunos días , el acisraza-
d o . a l e m á n Vandertan, que procede de Amé­
rica del Sur .—Pabra. 

E l " A l f o n s o X I I I " . 
Cádiz 26.—Comunica po r r ad iog rama <J 

cap i tán del vapor Alfonso XIII que el m a l ­
tes al medio día se ha l laba á ,5.580 mi l las 
de l a H a b a n a , s in novedad .—Fabra . 

E l " R e i n a M a r í a C r i s t i a a " . 
Cádiz aó;—Comunica po r r ad iog rama el 

cap i tán del vapor Reina María Cristina que 
el mar tes al medio día se hal laba á 1..301 mi­
llas de la Coruña , s in novedad.—Fabra, 

E l " i i l l c & í i t e " . 
Barcelona 26.V--Con r u m b o á Genova, Ma­

ni la y escalas ha sa l ido hoy de este pue r to 
el vapor de l a Compañía Trasa t l án t i ca Ali­
cante, 

"•'• '»«mpimar8igasM8«^a-^-jh.a-4}^Ea8i^3gi II lafiii .x..,. . 

A c a s a r s e t e c a n . 

Pekín s6.—,Se p r e p a r a n fiestas d e u n a 
m a g n i f i c e n c i a s i n i g u a l c o n o c a s i ó n d e u n a 
p r ó x i m a b o d a . 

S o n los c o n t r a y e n t e s e l q u i n t o h i j o d e l 
P r í n c i p e M a n d c h ú C h i n g , p r e s i d e n t e d e l 
G r a n Conse jo y f u n c i o n a r i o el m á s p o d e ­
roso d e t o d o el I m p e r i o , y l a h i j a d e S a m -
P a o - T c h i , g o b e r n a d o r d e l a p r o v i n c i a d e 
C h a u - T o u n g y a n t i g u o m i n i s t i o d e C h i n a 
e n P a r í s . 

E a c e i e m o n i a p i o v o c a u n \ n o i n t e r é s 
p o r t i a t a i s e d e l a p r i m e í a vez q u e u n 
m i e m b r o d e l a casa 1 c í ñ a n t e s e casa c o n 
u n a c h i n a — O s e a , . 

Bíienos Aires 26.—Continúan l a s i n u n d a ­
ciones. 

Var ios bar r ios populosos h a n sido_ ma te ­
r i a lmen te ' sumerg idos , así como t a m b i é n va­
rios pueblos de la reg ión , s e g ú n resu l ta de 
las not ic ias que se reciben. 

Varias casas se h a n h u u d i d o , sepu l t ando 
á mucha» personas . 

wos s in ies t rados , que hoy se encue-ntran 
s in a lbergue a lguno , ascienden á var ios mi ­
l lares . 

Se cree que m u c h a s persona.s, sorprendi­
das d u r a n t e la noche, h a n perecido en el in­
ter ior de las casas . 

l es r e s u l t a b a q u e l a m e h a l l a B r e m o n d ha­
b ía e m p r e n d i d o el r e g r e s o á F e z . 

E n c a r t a d e l 21 d a b a e s t e a m p l i o s d e ­
ta l l es de l c o m b a t e q u e dicl io día s o s t u v o 
la m.£halla d e . M . Boisse t , a ñ a d i e n d o q u e 
e s p e r a b a la l l e g a d a d e l a m e h a l l a á A l ­
c á z a r . 

I;? m e h a a l l a B r e m o n d d i s p o n e d e ca r ­
t u c h o s 210.OCO y 270 b a l a s d e o b ú s . 

3? O : R / T I J C2-JLXa 
Edil < '"5ie^t i®i i r e i i g i o s í s . 

Lisboa 2 6 . — T o d o i n d u c e á c r ee r q u e 
en l a s r e u n i o n e s q u e c e l e b r a r á el c l e ro 
d e l o s O b i s p a d o s d e la m e t r ó p o l i , los p r e ­
l ados m a n i f e s t a r á n s u o p i n i ó n s e p a r a d a ­
m e n t e y 110 co lec t ivamente ' . 

N o se h a fijado t o d a v í a la f echa d e d i ­
c h a s r e u n i o n e s . — - F a b r a . 

d i en tec i l lo s a m e r i c a n o s á l o s c a n d i d o s dis-1 dc r i l l a s d e C á m a r a y P e p í n y l a b r e g a 
c u t i d ó r e s , h a c i é n d o l e s s u s p e n d e r s u s ; d e T r a l l e r o , q u e ' f u é e l ú n i c o p e ó n q u e so. 

- ft-S »-®SiS^^^i?pa®fsasOT 

5 2 ^ , 4 . ^ 

L o s cfet-eros p i d e n . 

Itiul r o ~ E ? s co l ec tu id tdea obie i i - , h a n 
p'-ordado q u e el l imes , d t s^mts d^i m i í m que 
celebrarán, se organizará u n a m a n i f e s t i c i ü j , 
qtie iró al A y u n t a m i e n t o á en t rega i las con-
cJu'-.ones del i t i e n d o m i t m , p id iendo la re-
\ i s i ó n del proteo-o Fer re r y la refoiiti i -df-' 
Código i r i l í t i r —í?aii*m •• 

EL PRIMER .TRIMESTRE 
E a In tervención genera l del Tesoro h a pu­

blicado u n a estadíst ica dando cuenta de que 
los ingresos formalizados por la Hac ienda 
d u r a n t e el p r imer t r imes t re del p resen te 
año ascienden á 245.759.807 pese tas , can t idad 
(jue ofrece u n a u m e n t o de 10.030.913_ pese­
tas sobre igua l período del año anter ior . 

E l alza se debe princip&ÍBiente á l as ren­
t a s de Adi íanas , derechos reales , azúcares . 
T imbre y Tabacos . 

E n cambio resu l t an en baja los i m p u e s ­
tos de m i n a s , alcoholes y consumos . 

E o s pagos formalizados en el p rop io t r i ­
mes t re impor t an 155.279.568 pese tas , con au­
men to de 8.735.623 pesetas sobre el m i s m o 
t i empo del año precedente . 

I.^s mayores pagos hechos corresponden 
á Fomen to , Gracia y Jus t ic ia , M a r i n a y 
D e u d a públ ica . E n cambio por Guer ra se 
h a n pagado dos mil lones menos . 

Pero debe fal tar la íormalizacíón de m u ­
chos pagos hechos por var ios conceptos , por­
que el Tesoro no t en ía en 1 de Abr i l los 90 
mil lones de pesetas que. r esu l t an á su, favor 
como exis tencias , en t re los ingresos y los 
pagos formalizados, a u n descontando l a s re­
servas que hab ía p a r a sat is iacer l as obliga­
ciones de l a Deuda en esa fecha. 

mxmí^sm^^-* ^ *-«^^^s^s^ssass 

C®sa©F4,í® iaíeB'ffis,ei®stal. 
Píi i í s " ' . — D u r a n t e los t r e s m c s ^ s q a c 

v r n d e p a o •Í, p c i í o d o s c o i t c s p o n d i c n l e s 
d e l o s d o s a ñ o s an^-LiJoic", h in s i d o m i 
p o i t ili,^ f 1 V . i . c i a k<í "̂  , i t . en t e s t .iiti 
d d e s d e Miíos c^.-añcle 

Ht" l o i T ' - , " 1 1 1 . K ^ i u i t i f = 

») I Q I O 20 ,0 .31 . 

» 1903, l i 373 — 

Al d i r ig i r u n a mi rada retrospect iva al tíem-
por t r anscur r ido y á la labor real izada, nues ­
t ro án imo se l lena de asombro. 

E n menos de dos meses , la eEiga Nacio­
nal» se h a levantado , goza de todos los re­
quisi tos legales , t i ene su Boletín y domici­
lio propií>s, y es h o y mismo , en s u s comien­
zos, el organi.smó niás poderoso q u e exi,ste 
en E s p a ñ a . Más de un, mi l lar de colectivida­
des religiosa.s, eclesiásticas y seglares se ha ­
l lan enlazadas con fraternales vínculos en 
su seno,,,y an t e el esfuerzo valioso de los 
periüdicoé católicos adher idos á la L iga en 
todas las regiones de E s p a ñ a , el mo-s-iniien-
to impulsor crece y se difunde de día en día 1 

d i s p u t a s y l e v a n t á n d o l o s d e l o s a s i e n t o s , 
e n t u s i a s m a d o s , con lo q u e d e s u t i e r r a 
t r a e . 

P u e s b i e n ; u n a y o t r a cosa s e r í a n sufi­
c i e n t e s p a r a q u e el S r . J i losquera , d u r a n ­
t e la p r i m e r a t e m p o r a d a , se v i e r a e n la 
n e c e s i d a d d e co locar el c a r t e l i t o d e (¡No 
h a y b i l l e tes» , q u e s u p e r a , d e s d e I t tego , á 
a q u e l t a n famoso q u e h izo p o p u l a r á Ca­
s i a n o , y q u e t o d o e l m u n d o c o n o c e . 

Y á t o d o es to s in t o r e a r Ga l l i t o , B ien ­
v e n i d a y M a n o l e t e , q u e t a n b u e n a i m p r e ­
s ión causó .en la i n a u g u r a c i ó n d e la t e m ­
p o r a d a . 

¡ Q u é ruina se le v i e n e es te a ñ o e n c i m a 
á D., I n d a l e c i o ! 

D e b e t e m b l a r a n t e la a c t i t u d d e d ie s t ros 
q u e s i g u e n t i r á n d o l e al codi l lo . 

E l d ía dé vSan F e r n a n d o , D . I l de fonso 
G ó m e z , e l o t r o D o a Inda, q u e d u r a n t e el 
p a s a d o a ñ o q u i s o coro.pelir con M o s q u e r a , 
a c a b a n d o p o r c o n t r a t a r á los S r e s . E o m -
b a r d i n i y LÓJKÍZ , da e n A r a n j u e z u n a g r a n 
c o r r i d a d e t o r o s . F u e n t e s y B o m b i t a sal­
d r á n Desde la barrera di,sj)uestos á e n t e n ­
dé r se l a s con seis Sa l t i l los . 

I^a ocas ión l a p i n t a n ca lva . 
Don Pepe, m i q u e r i d í s i m o a m i g o y c o m ­

p a ñ e r o , l a n z ó h a c e t i e i n p o u n m e d i o d e 
c o m p r o b a r si l a afición m a d r i l e ñ a e n g e ­
n e r a l d e s e a b a v e r á B o m b i t a . Cons i s t í a 
e n c i t a r se e n u n p u n t o d e t e r m i n a d o d e la 
c a p i t a l , prtMíisamente c u a n d o e n M a d r i d 
se ce l eb ra se co r r i da , h a c i e n d o as í u n ba ­
l a n c e d e los af ic ionados q u e á u n s i t io ó 
á o t r o a s i s t i e r a n . 

Don Pepe n o fué o í d p . E s m á s , suf r ió 
en pasmosas proporciones . - i j < . ' i ^ , ^ 

Pero no es esto sólo. E.se movimien to , l leno 1? d e s c o r t e s í a d e n o ser c o n t e s t a d o p o r 
de generosidad y en tus iasmo, a t ex tenderse '^ « ' f - ' í - ' - " . , „ . ^ ^ „ . < , 1,^„„.„ „ 
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á lo lejos, h a Uerado en p r imer t é rmino 
adonde no tenía m a s remedio que l legar, al l í 
donde él corazón de E s p a ñ a la te con vehe­
mencia , donde ella es la m a d r e de mil lones 
de hijos y de naciones henr .osas , que en su 
regazo nacieron al Evange l io y á la civili-
.zacíón. ¡ Qué alegría la nues t ra al recibir car­
ta del señor arzobispo de Buenos Aires p a r a 
la creación de la L iga Nacional A r g e n t i n a ! 
¡Glor ia a l , i lus t re pre lado y á la nación 
venturosa que dan l a s pr imic ias de su pre­
dilección filial á E s p a ñ a en esta san ta o b r a ! 
Allí hemos enviado nues t ros es ta tu tos , re­
g lamentos é ins t rucciones para que se ext ien­
da pronto la impu l s ión debida á todas las 
naciones amer icanas , h i jas de España , cuyas 
gloriosas banderas , enlazadas en homenaje 
de fe y amor , se cobijan bajo los sagrados 
muros del P i la r de Zaragoza. 

¡Que hor izonte m á s h e r m o s o ! E l nombre 
del Evange l io y el de E s p a ñ a un idos , como 
lo es tuvieron s iempre en la His to r i a , resue­
n a n á lo lejos incoando l a E i g a In te rnac iona l 
sobre la base española . 

¡ A h ! Sólo así es como la Iglesia y nues t ro 
San t í s imo Padre pueden ser eficazmente de­
fendidos. E n el m u n d o contempoiáneo , la 
v ida n o se c ier ia como an t e s po i l a s fronte­
ras d e los p u e b l o s , u n a m u t u a in te rcomuni­
cación de ideas , sen t imientos y esfuerzos 
corle veloz poi todo el m u n d o civilizado, mo­
dificando las i m c i a t n a s propias con el con­
t rapeso de las ajenas Eos indiv iduos , los 
pueblos , l o í Poderes públ icos necesi tan hoy 
contal con los íactoies de fuera ; n o les bas­
ta con los de dantiO 

Y no se cica qne p^ ia desairoUai la fuer-
71 i i i le ínacional se i cqu i e i au g randes ma-
S"'- "̂ "0 Eo qu<^ se necesita es u n a oig.mi-
yacitiii ^ > \ í i a , a j ru tada á todcs los adcSan­
tos «e la ircc'iii^ci s^ i . i l íl2 nues t ro t i u n -
To, ri'"-a que en u n v oíiiento J a d o y á u n , 
j ipp td to cf^iitral h a y a cu toda»- las ciudades i ^ ^ 
prmcipal '^s del m u n d o u a brazo qac sé le-

Don Modesto, á q u i e n p e r s o n a l m e n t e , y 
p o r m i c o n d u c t o , se d i r i g i ó , p r o p o n i e n d o 
aque l l a idea . . 

Y m i r e u s t e d p o r d o n d e a h o r a se p r e ­
s e n t a la ocas ión p a r a los p a r t i d a r i o s d e 
R i c a r d o de h a c e r c o m p r e n d e r á M o s q u e ­
r a q u e e s t á t o c a n d o el violÓ7i a l n o con ­
t r a t a r a l d i e s t ro d e T o m a r e s . 

Q u i e n h a i d o á C a r a b a n c h e l , l l e n á n d o ­
se d e p o l v o y s u f r i e n d o m i l i n c o m o d i d a ­
d e s , m e j o r p u e d e as i s t i r á A r a n j u e z . 

V a y a n , p u e s , á es te p u n t o el i n d i c a d o 
d í a l o s q u e c o n s i d e r a n q u e s in B o m b i t a 
el a r t e e s t á m u e r t o , y si a q u e l d í a e n el 
coso m a d r i l e ñ o n o t i e n e M o s q u e r a u n He­
n o , y a p o d e m o s s a b e r á q u é a t e n e r n o s , 
y m e j o r q u e n o s o t r o s , e l p r o p i o e m p r e ­
sa r io . 

i Y c o n s t e q u e t i e n e n á su favor l a c u ­
riosidad q u e s e g u r a m e n t e d e s p e r t a r á l a 
r e a p a r i c i ó n d e l retirado d e La Coronela! 

P e r o , n i p o r esas . ¡ A l t i e m p o ! 
— Y d e l a s e g u n d a c o r r i d a d e a b o n o , 

¿ q u é n o s d i c e u s t e d ? 
,—Tiene u s t e d m u c h a r a z ó n . P e r d o n e . 

E o s papiros que e l S r . M o s q u e r a h a t e n i ­
d o á b i e n e n v i a r m e m e h a n e m b o r r a c h a ­
d o y acaso m e h e e x c e d i d o con lo (jue c o n 
él t e n g o p a c t a d o . 

— P e r o , ¿uísted t a m b i é n c h u p a de l bv)te? 
— P u e s c l a ro . ¿ C r e e u s t e d q u e y o h a ­

b l a r í a así d e , ese h o m b r e , q u e t a n m a l 
q u i e r e á l a a.fición, s o l t á n d o n o s infíuiic 
g a n a d o y p r e s e n t a n d o al d e s e c h o d e la 
a c t u a l t o r e r í a ? i N o f a l t aba m á s ! 

E n g..Kcral, el p ú b l i c o sa l ió d e s c o n t e n ­
to d e la co r r i da c e l e b r a d a e-l d o m i n g o ú l -

D Es te 'oan H e r n á n d e z m a n d ó « n a co-

d i s t i n g u i ó t o r e a n d o í 
Y ha.sta la p r ó x i m a . 

'•- .; DON jvsTa.' 

" S o l y S o m b r a " . 

• E s t e a c r e d i t a d o s e m a n a r i o , en .su nú«5 
m e r o - 7 8 7 , c o r r e s p o n d i e n t e a l d ía d e I ioy , 
p u b l i c a u n a i n t e r e s a n t e in ío-rmación d e 
l a s c u a t r o c o r r i d a s d e feria e n Sev i l l a , e.n 
l a s q u e t o i u a r o n p a r t e B o m b i t a , "Vicente 
P a s t o r y Ga l l i t o ; la s e g u n d a c c r r i d a d o 
a b o n o e n M a d r i d , la d e Vis t a A'legre, ( C a -
raba i íc l ie l ) d e l 23 de l a c t u a l , y Jas veri^. 
ficadas el d o m i n g o d e P a s c u a e n Earce-i. 
l o n a , Z a r a g o z a , B i l b a o , e t c . , í i n s i r a d a á 
t o d a s con p ro fus ión d e i n s t a n t á n e a s . 

A d e m á s p u b l i c a u n cu r io so firl íenlo cix 
s u secc ión « E a s v í c t i m a s de l t o r co» , s o ­
b r e José R o d r í g u e z D a v i e , P e p c t e . 

U n a p rec io sa p o r t a d a a l egó r i ca á l a s 
c o r r i d a s d e Sev i l l a c o m p l e t a di-cho n ú m e ­
r o , cjuc, c o m o se v e , se r e c o m i e n d a p e r s í 
so lo . 

H a q u e d a d o d e f i n i t i v a m e n t e u l t i m a d * 
e l c a r t e l d e las c o r r i d a s d e t o r o s q u e d u ­
r a n t e el m e s d e A g o s t o se h a a d e cele-» 
b r a r cl i B i lbao . 

L o s t o r o s s e r á n d e las g a n a d e r í a s d e 
U r c o l a , M u r u v e , M i u r a y P a r b i d é . 

R e s p e c t o d e e s p a d a s , la conibiBacáón; 
e s l a s i g u i e n t e : 

P r i m e r a c o r r i d a , V i c e n t e P a s t o r , Goc l ie -
r i to d e B i lbao y R e g a t e r í n . , 

S e g u n d a , Bom.bi ta , C o c h e r i t o y R e g a ­
t e r í n . 

T e r c e r a , B o m b i t a , V i c e n t e P a s t o r y M a ­
n o l e t e . 

C u a r t a , d e ocho t o r o s , q u e s e r á n e s to ­
q u e a d o s p o r B o m b i t a , V i c e n t e Pas tor , , 
C o c h e r i t o y M a n o l e t e . 

Saludos, pof ios aires 
Túnez 26.—Comunican d e K a i r u a n q u a 

el P r e s i d e n t e d e la R e p ú b l i c a f rancesa r e ­
c ib ió all í u n r a d i o g r a m a e x p e d i d o de C a ­
r a b a n c h e l ( E s p a ñ a ) en el q u e , con m o l i v o 
d e i n a u g u r a r s e u n a e s t ac ión r a d i o í e l c g r á -
fica m i l i t a r , l e d i r i g í a el R e y D o n A l f o n s o 
u n co rd i a l í s imo s a l u d o , al q u e c o n t e s t ó 
i n m e d i a t a m e n t e e n i g u a l e s a fec tuosos t é r ­
m i n o s y t a m b i é n p o r r ad iog rama .—Va-^ 
bra. 

JSL L 3b«£ E K . X JL 
Almería s6,—^En Vil lar ícos, t é tmi i io de. 

Cuevas , se declararon en hue lga 366/olbreroa 
cargadores de minera l , p id iendo a u m e n t o d», 
jorna l . 

. E n Serón, amot iná ronse g r a n n o m e r o d e 
campesinos y vecinos del pueblo con motiva, 
del repar to de consumos, i i i tentarido asa l t a s 
el A y u ú t a m i e u t o . . 

No ta rdó en-restablecerse la tranquilidad.-— 
Fabra. ' . , ' 

. Suplicamos ,á. los .señores siiscriptoreX' 

de provincias y extranjero .qve al liacer 

la.reno-vación.tengan laÁwndüd de aconi-

pañar una de las fajas cgii q)ie 'fÉcibcn:. 

c, w»-» ^ z q,,r pe -ore y u n a ¿ i u m a o a e j i r i d a b i e n p r e s e n t a d a . M u c h a s a j ícbss . , [ E i DEB,*,T;E.. . . . . 
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Diputados fallecidos. 
H a fal lecido D . M;iinicl S a s l r ó n y P i ­

ñ o ! , clipntuv'lü píir V a i d c r r o h l e s , p r o v i n c i a 
áe T e r u e l . 

Af i l iado d e s d e an l i j íuo al p a r t i d o l ibe-
.Til, h a d e s e m p e ñ a d o va r io s Gt) l ' iernüS cj» 
vilcH, f o r m a n d o p a r l e d e miicl ios Co in i -
•sioncs par la inentar iof i . 

T a m b i é n o c u p ó el Cargo d e i i i t e i iden te 
gene ra l d e l í a c i c u d a en las is las F i l i p i n a s . 
Y años í l cspués , p e r d i d a s las co lon ias , p r e ­
s idió la C o m i s i ó a l i q u i d a d o r a d e d i c h a s 
i s las . 

K n t r e los l i b r o s q u e t e n í a p u b l i c a d o s 
figura u n o iu ipor tau t í . s imo sobre c u e s t i o ­
n e s f inanc ieras í i ü p i n a s , q u e fué i n u y e lo -
giadi) . 

Kl í^r. S s s t r ó n era el d i p u t a d o m á s a n -
l i j íuo , y fué p r e s i d e n t e , c o m o t a i , e n la 
a n t e r i o r IcKÍsla tura , m i e n t r a s se v o t a b a 
e l p r e s i d e n t e e fec t ivo . 

,Su m u e r t e s e r á m u y s e n t i d a , p u e s el 
ancian<i d i p u t a d o c o n t a b a c o n m u c h a s y 
gencr . ik ís s i m p a t í a s . 

E l e n t i e r r o , q u e p r o m e t e ser u n a g r a n 
nu i íñ fe r l ac ióu d e d u e l o , se ver i f icará es ta 
m a ñ a n a , á l a s d iez . -

Tambiú j i h a fa l lecido, v í c t i m a d e p e n o ­
sa e n f e r m e d a d , el dÍ5;utado á C o r t e s p o r 
V J Cañ iza ( P o n t e v e d r a ) , D . A l e j a n d r o 
M o n , t ío d e D . Kmi l io M a r í a d e T o r r e s , 
s ec re t a r io p a r t i c u l a r de l R e y . 

Ei servicio militar obligatorio. 
Con asistencia de los Sres. Ruiz Jimé­

nez, Galarza, inarqués de Cortina, conde 
de Santa Engracia, Ármiñán, Weyler 
(D. Fernando), tíuárez Inclán (D. Pío), 
el ministro y el subsecretario de la Gue­
rra, se reunió ayer tarde en el Congreso 
la Comisión de servicio militar obligato­
rio, presidida por el Sr. Ruiz Jiménez, 
para cambiar impresiones respecto al dic­
tamen, y acordó abrir nnú información 
escrita, que se dirigirá al;,,Cpngreso, hasta 
el día 3 del próximo Mayo. 

La Comisión volverá á reunirse maña­
na, pues desea dai-dictamen antes de que 
se reanuden las tareas parlamentarias. 

El repraseníante de Grecia. 
El nuevo ministro plenipotenciario de 

Grecia, A. Romanos, ha hecho su presen­
tación oficial al ministro de Estado. 

La ley da Asociaciones. 
E) «Sr. Canalejas sigue mostrándo.se de­

cidido á presentar el proyecto de ley de 
Asociaciones en una de las primeras se­
siones de Cortes, para lo cual JMSÓ toda 
la mañana de ayer trabajando activamente 
en su despacho, y, al decir de los íntimos, 
ha terminado el estudio por completo. 
j Qué lo aprueben ! 

La cueaíión de los consumos. 
Hoy han de celebrar una confererscia 

los Sres. Canalejas y Rodrigáñez con ob­
jeto de ultimar el estudio de la ley de tri­
butos que ha de sustituir al impuesto de 
consumos. 

Después se celebrará otra reunión con 
los jefes de las minorías y los Sres. Alva-
rado y Suárez inclán para decidir cuál 
es la Comisión parlamentaria que ha de 
dictaminar sobre el proyecto. 

Las impresiones del. presidente, respec­
to á este asunto, son lis siguientes-

«El Gobierno desearía que la Comisión 
Üictaminadora fuera ia de picsitpucs*os, 
por tener en ésta ii-pre&ciiicición todos los 
partidlos políticos 

También quiae que el pioyecto sea 
aprobado antes d' 1 a e-, dt Jul o, i>ero no 
se le ocultan al jefe del Gobierno las difi­
cultades que los ckm ntos conseívadores 
li.qn de oponer á lU di'jcu&ión y aproba­
ción. 

Dice el presidente qr^e hav que tener 
especial cuidado en todo lo lelacionado 
con este proyecto pw^s la Hacienda es­
pañola se encuciitra muy sobrecargada 
I>or las elevadas cifras que han alcan7aJo 
los seis últimos presupuestos, y al dismi­
nuir los ingresos, cono ociiiiia al apío 
bar el proj'ecto soj^e los consumos hay 
que evitar cuidad„¿>"nicnie que se produz­
ca un déficit en lo^ presupuestos 

Prcocux'íi asimí UiO al Gobierno 1" sjtua-
fión en que pueden quedar los Ayunta-
xiiieníos si no se aprobase el proyecto an­
tes de Julio, y en este punto se lamen­
taba el vSr. Canalejas de que.no se hubiesen 
prorrogado los consumos por un año, lo 
cual hubiera dejado más liliertad á las 
Cámaras para su discusión. 

Por último hay que tener en cuenta 
que aunque la cuestión de Marruecos 
puede resolverse pacíficam.ente, como el 
Gobierno desea, pueden también tomar tal 
rumbo los acontecimientos que exijan nue-
Tos sacrificios del Tesoro, por lo cual 
debe evitarse cuanto implique disminu­
ción en los ingresos. 

Este iiroj'ccto se presentará también en 
Bna de las primaras sesiones, y el Go­
bierno desea que tanto éste como el de 
servicio militar obligatorio que-den apro­
bados en esta etapa parlamentaria. 

E! CoRsejo de mañana. 
En el Consejo que se celebrará maña-

isa, el Sr. Canalejas leerá á sus compañe­
ros el proyecto de ley de Asociaciones, 
pero no se hará público éste hasta tanto 
üen su conformidad todos los ministros. 
La subsecretaría de Gracia y Justicia. 
.Acerca de la mayor ó menor probabili­

dad que puedan tener los 'candidatos á la 
«¡sperada vacante del cargo de subsecreta­
rio de Gracia y Justicia, que, como es 
sabido, se disputan para sus respeetivos 
Mjos los Sres. Montero Ríos, Navarro 
Reverter y el general Weyler, decía ayer 
tarde en el Congreso un ex ministro libe­
ral que el Sr. Canalejas se ve tan asedia­
do por los mencionados aspirantes, que es 
Eiuy posible que renuncie á hacer el nom-
Ibramiento de senador vitalicio del señor 
López Mora, para que éste continúe des­
empeñando .el cargo de subsecretario. 

Desde luego—añadía dicho ex minis­
tro—el nombramiento del hijo • del señor 
Montero Ríos debe considerarse descar­
tado, pues si lo hiciera el Sr. Barroso, 
sería tanto como dar la razón á los que 
ja dijeron que su designación ahora para 
la cartera de Gracia y Justicia no había 
íerrido otra razón que la de hacer subse-
gretario al hijo de su prolector.-

presidente dio cuenta de que el doctor Dc-
cref, por razón de eii íeniiedad, no podía asis­
t i r á la sesión. 

Con t i imando la d i scu í ión del te ína La es-
Ir^ÜQsii en las cscuiias, el vSr, San Martín, 

dt'-Spiiés de nii br i l lante exordio , en el que 
achacó á la belleza de nues t ro cielq, cu la p:''r-t Santo 
Le iiiá-i Jiieridional de Espaj;,f! el n ú m e r o de | •'^-'•'^s^''''' 
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SANTOS Y CULTOS DE HOY 

Saiitos Cá.stof y E s t e b a n , i i iátirOs; San 
^ ^ ^ usio I, J 'ap; : ; ÍSaiifos Tor ib ío de J\ío-

aiiíiü'abetos del pa í s . ':;,TnbaÍi¿ la cifra de f^ÍRrobcjo, T i r tu l i a i i o , J u a n y Pudro . ' iruien-
•áí.n á ésto concepto los autores i S^l. coulcriü/cs. por lOOj <;̂ ne 

c^ t ran jé íos . •í-^+ 
^^ ' ínS '* '* ' ' ' - ^ y algunos informes mé-[ g^ ¿1 j^Lnko d¿ Cur.renta Horas en 

dicos" naciqiíales y extraiíjeros, relativos á lí>-|i„í̂  
organi-zacíón, h ig iene y rég imen de las e s - | w „ 

Cala l ravas , cont i iuiamlo la novcu.'i i 
, , , - - - ¡Nues t ra í ícñoni de >Ioi i t sem; í , fitiidQ f a -
eueia.s, . ^ , . • , , ' dor, por la t a rde , á las seis , el p;idri; Siá.si-

t u m b a t i ó la tetidcncja ac tua l víp hí^cer del; , j j j j j j iv-i . ie 
maes t ro u n omnisc iente , a b o ^ a i d o por la i Rn .San ' j o sé , por la vr.rdc, ú l as seis , • in-
crcacion de cart i l las eumv:rit;v1os nu,tructivafa! ¡̂ ,̂ 4̂ sokni í io r.cvcna á San Exne . i i lo , M ; r.-
para estos maes t ros , qne es impo.sd) leapren- i .̂,o (,,.,(=,,, ^^ i.:xcnio. Sr. D. I. ids Ca lpena , 
dan s e g ú n todo lo que se I t s quiera ensena r 

Citó los m ú l t i p l e s defectos de vis ión que 
]iadet:cn los n iños en l.is escuelas y o t ras en-
tenuedades á que pueden predisponer les las 
in.ilas condiciones de local y menaje en IÍÍS 
ei-cuclas. 

P resen tó u n banco, mesa plegable , sistensa 
San Aiartín, i^ue quedó á disposición de la 
Sociedad p a r a (pie puedan e.xaiinnarlc e n se­
siones suces ivas los señores maes t ros y pú­
blico en genera l . 

P r t s cn tó t ambién j ugue t e s hechos por ni­
ños , u t i l izando p a r a su coustriicciÓH tapones 
de corcho, cajas de fósforos, pedazos de te las , 
a l ambres , etc . , supl icando á los maes t ros q u e 
enseñen á los n iños á u t i l i zar estas cosas que 
gene ra lmen te se t i r an , pa ra desper ta r cu ellos 
aficiones y enseñanzas que son út i l í s imas y 
convenientes . F u é m u y ap laud ido . 

Sigile bueno, pero, según iaa indicaciones, tiene 
tendencias tonueniobos. 

Kl Tíiento sopla con poca fiieiza, la t^mper.itm'a 
se mantiene elevada y el cielo eigue limpio. 

Análogas impresiones trasmiten de^piovineias, er, 
doiiáo ee obseiva alguna depresión, especialinente 
en Galicia. 

Las tempera hiíag más notabloa obsan'íMlas en Es­
paña acusan: s r en Sevilla y 9° en Burgos. 

Estos límites, en les que ayei se movió la columna 
tcrmoniétrica, dan idea do \A benignidad Jel tiempo. 

A Madrid correspondieron los siguientes resulta­
dos: 

Temperatura: máxima, 24°; mínima, 10"; presión, 
710 mm. 

Indioación barométrica: variable. 

NOTICIAS 
b a s t í a n ; D. Claudio Vázquez Trapero , a l ter­
cer estableciiijlento de Remon ta , y D . A n ­
drés Barraca Ruiz MateoSj al Gobierno mi ­
l i t a r de Tenerife. 

También S<Í l u ñ i inado la p rupucs t i del 
personal SQ^iliar. 
. A l H ^ ^ " V " ' ' ^ ^ " ' ^ ° ^ * ^ ' ' " ^ ^ ' ' ^ ^ ^ ' 1 ^ - id« Alcalá, 91 . los iuuera les por el 
d'is^n^ado el me-«lico m a y o r p . Salvador San-¡¿^.g^,^^^^^ ^̂ ^ ̂ ^ señor i ta de Cub.'iS. 

fcnez Escalera , y a l<>s regimientos de Aiiuíuu-
cía y Cuenca los maes t ros annoros IJ Fran­
cisco Fernández y D , Ricardo Mou';iel 

Mafiana, á las once, se celebv.in 
\ iglesia de San Hcnito y San Mitrinc 

CM TSf 
, ofiíleí 
e1.t'Tni_W 

lector de S;ui P'iaiici.sco el i l r a n d e . 
E n el Sí intuai io del Pe rpe tuo ,Soc.irro, 

ídem, al Corazón de Jesús , p red icando , A his 
cinco y media , t i padre Coy . 

E n las Religiosiis ílercpdL.rias de V .r.i 
Jur.ii de Alarcón, soleinue novena en !i inor 
de la beata IMaría .Aira de Jo.'^iis; voi la tar­
de, á las seis, exposici6n de .S. P . M. , es­
tación, san to rosario y se rmón, á cargo del 
pí'.dre Inocencio L ó p e z ; después novena y 
solemlie r e s c r \ a . 

En í'l Cris to de la Sa lud con t inúa la nove­
n a á su t i t u l a r , s iendo orador , por la t a rde , 
á las !ieis, 1). An ton io ( íonzález l 'areja . 

En la pa r roqu ia del Buen Consejo, í d c m , ! c i ó n con los ci tados depa r t amen tos minis te -
á su t i tu l a r , á las cinco y media , el pad re j ri;des. 
Jo.=vé Mo\-a. i Como ocur re s i empre , los min i s t ros afir-

b n San t i ago , ídem id. , á Xucs t ra .Señora ' m a r ó n una vez más sus buenos propós i tos . 

[[ 0!l Ei [[ Millliiíil 
l i a s olbras úe M a d r i d . E l Concejo 

en los l a in i s t e r io s . 
TJna Comisión de concejales, pres idida por 

SUCEISOS 
La lejía. 

I.as iii toxicaciones que por equivocación 
produce la k i í a son cosa frecuente. 

El i sardo Alvarez Rico, creyendo que era 
v ino , se echó ai coleto un t r ago de lejía. 
Haciendo aspav ien tes en t ró . en la Casa de 
So<;orro del d is t r i to . 

U n a d e n u n c i a . 

í » S - ^ ' 

D. Gregorio Cronzaiez Alacias, maes t ro d c i j - ,, 
ió á los albañilcs Antonio iMu-p 

H a comenzado su labor de s o c c n c r y, coi. 
locar l ibertos de la Cárcel MoAcle-dí- Madrií\l 
la A.síKÍ.'icióu de estudios peiiitcruJiMiw' 
rehabi l i tación del del incuente . 

Se reciben ofrecimientos de colocaciciiesí' 
y donat ivos eti la .sc-cretaría geni-val, A r J 
gensoia , i6 y i 8 , pr iuc ipa l , 't] 

. _ t] 
Ampl iando las noticias que scbíc inscript^ 

cione» pan í el próxiuio Congreso CIK.I'-J'^ÍÍ-' 
co ha publ icado la Prensa , la J u n t a r í g a n i -
zadora nos ruega maui íes tcmos al público ' 
que son t ambién centros de kuscripi "ton -10-4 
das las par roquias de esta corte, y en p*o-
viucias , igua lmente las par roquias , :,iU--in'afé' 
de los centros de.-iiguados por 1;;S j u n t a r 

obras , dcnunc 
ñoz Alonso, Gregorio Moñjí?, Facundo Aldea, 
Ju l i án y '.Alfonso LHagerra y D a r í a Giner , 
por suponer los au to res del hu r to de una ca-

el a lcalde, visi tó avcr á los min i s t ros de Fo- i. , -, , • - i , j . 
m e m o é Ins t rucc ión públ ica p a r a t r . i tar de i "f^^ .S'*= P í ' " ' " va lo rada , en 150 pesetas , 
los proyectos del Alunicioio que t ienen re la- l '̂̂ ,̂'-̂ '" '̂<'«%f.''"-̂ ^"^« nubvu luos , confesaron ha-

. ^ •' 1 . . - . 1 , , , . . ^ ._t . . i_. .4, ;.,:.*.„ berla vendido cu la prender ía de la calle 
de Segovia , m i m . s, en nueve pese tas . • 

R i ñ a . 
I"). Jesús Agu i r r e Pérez, de veint iséis años, 

Re t ra to de 
cua i la p lana . 

Su Sant idad Pío >« ; v«'as«í 

H a l legado á ¡Ví.idrid, d e paso p:5i+i ZdTA4 
goza-, adonde va des t inado como i«»,pc(-t*!5i-», 
jefe de VigiL:incia,, nue,>;tro dis t inguido, ÍM»Í,4 , 
go D. Tomás Mart ínez Tortosa . J 

l í l Sr , Mart ínez Tor tosa dosenspcñó i.íín.il 
cav,go en Val ladoüd, en cuy.'i capital b.»- sidtf 

10 DE immmíi 
DaMARCACIÓN DE LA PARROQUIA DE SAN MÍ-

LLÁN D E M A D M D 
Arciprestezgo deí Sur. 

N Ú M E R e S 

CALLES Impares. Pares. 

Abades. Todos, 
Amparo . Del 1 al 11 
Cabestreros Todos. 
Cfibestreres (Travesía) . » 
Ciiravaca Del 7 al f. 
CaBiuo . . . . . . . . . . . Tpdas . 
Coiiuidre (Travesía de la) Nada. 
Dos Hermanas . . . . . . Todos, 
Embajadoreí . . . . . . . De i9a í59 
Eiiibajadores-(Ronda de) . Todos . 
Encomienda . . . . , , . » 
EsgriiTia » 
Espino . . . . . ; . . . . . Nada. 
Fray Zeferino Qonzáiez . Todos . 
Huerta dei B;iyo » 
jesús y María . . . . . . . Nada. 

l'MesóU de Paredes . . . . D e l 7 a l 8 3 
Miguel Servet Del 17 al f. 
Mira el Sol . . . . . . . . Tod»s. 
Oso . » 
Pena de Francia » 
Peña Francia (Callejón) . » 
Provisiones Del 5 al f. 
Rastro (Cerriüa de!) . . . Todos . 
Rastro (Plaza-de!) . . . . » 
Rásir© (Travesía del) . . » 
Riiiera de Curtidores. . . » 
Rodas . . . , » ' 
San Cayetano . . . . . . . » 
Santiago el Verde . . 
Sombrerete . . . . . . 
Tribuleta . . . . . . . , 
Valencia (Ronda de) . 
Veriíorrilia 

Todos. 
Dei 2 «174 
Todes . 

De! 6 ai f. 
Tod*s . 

i de la Espe ranza , y íx i á orador , á las se i s ; el es tudio de los j iroyectos, su concurso p a r a : y D. "Saut iago Tap ia , de' cincnetita, r iñeron; m u y seutiíio su t ras lado. ,̂ 
l y med i a , ' 1 ) . José Suárez Eau ra . ¡ r t a l i za r los , e tc . , e tc . ^ i ají^er ta rde en Madrid McKlerno. Cuando conj i 
I En las ReligioswK Caiaüuaf' , á l a s s ie te , i U) s a.-^untos t j a tados con el Sr . Gassc t re- j „á s fuerza se apor reaban , in te rv ino u n a ! Pasa. io m a ñ a n a , á I.is dos en piir-So «V láf 
Icontim'ia la lunc i i a á su t i tu la r . • ücveu'if- á la canalización d t l .Manzanares J'I b e n n a u a de i). Jesús Agu i r r e , la que roci-1 .̂¡r-.̂ g^ ¡̂ ^ celebrará en. los Viveros do "'¡i •'^'Hhi-

I.a misa-}- oficio d iv ino son de Santo Tu-! C'bras de sanei .ni iento de Madr id . ¡ ]>i¿ '' • ' -' •• -"--'^-- i - -
ribio de jNiogríjbejo, con ri to seui idobl t y 
color b lanco. 

Visi ta de la Corte de Mar ía .—Nuest ra Se­
ñora del Socorro en San Mil lán y Caballero 
de Gracia, de los Tetnporales en Síui I lde­
fonso, d e Ara i izana en S a n Ignac io , ó de la 
Milagrosa en los Paú les . 

Esp í r i tu S a n t o : Adoración noc tu rna .—Tur ­
no; San Francisco de Asís. 

(Este periódico se publica con censura.) 

De¡8a l70 
N a t o . • 
Te dos. 

D e l 4 a l 2 4 
Dei24alf. 
Dei 6 a! f. 
Tedos . 

De! 7 ai f. Del 8 a! f. 
Del 5 ai f. Dei 6 al K 
Nada., DaM.P.f . 
Todos. Todos . 

Las telefraitas sprelaÉs siii písza 
t i l ia resssiios!. 

Se nos p ide la inserción de la s igu i en t e 
criL 

«->5 de ib il di 1911 
Señoi Director de E i D i d^ Tí 

M u y señor nu^s t i o Agiadece'i ' 'mofa de iia-
ted pub l i c i s c en el p c n x l n o t 'e MI dig a 
dii(_c«.iüa la p re ente cu t -J , 'pie no t iene o''•o 
ob]£io riue el d*" i i n i t a i i tod s uuc t r s 
con.p iñc ias tele rati-^tas api j b i d " s s m co­
locación a l i r a r e u r i o n ciue lia de tenv.r lu 
" a i el proi - in i j lOiniri^o día ^1, a las doce 
de su m u t i D i , eu t i S.ol''.,io H iopsuo B t 
co, 2T, con el b u á" c;estioini la creación de'' | gj j , j ^ 
m tyoi n n m c i o de p l i z i - . p ' - ia 1 s n i'tn'^s Ac'-o se 
en los p'-CbUiií^e'-uis (pie se c "'jn conitv.^ o 
n indo 

E m ve n •> le f _Ci)iíic lí n . , n u c t r o at^ra-
deci ii icnto por cu n to e i ob cctiio de t o l a s 
t<ci e hecho y iioo rcp ti iuos de n->i.ed "-us 
^ r \ i d o r i s J¡hh, ic la 'oir —Mana dt' 

lüii (filudo—Lusa Dora I j-a 

EEiiM wmm imíUM 
- Se ruega á todos Jos que se suscribieron á 

dicha SeTuana «Social y que no h a y a n recibi­
do tixlavía .la-O-íJtiii-a de ella, envíen su re­
cibo de Eiiseripciói! ó nota de s u , d o m i c i l i o 
al .secretario de la Semana Social , calle dé 
vSenra,-núra. 4, San t i ago de Comxwsíela. 

Tan p ron to como se reciba líi; no ta dej do­
micilio del suscr ip tor se le remi t i r á , certifi­
cado, u n «jefflplar de la re íer ida Crónica, que 
contiene todas las notables lecciones que se 
expl icaron y discursos que se p ronunc ia ron 
en la Semana . 

Para los no suscr ip tores se vende, al precio 
de 3,50 pese tas , en Madr id , calle del D u q u e 
de Osuna , n ú m . 3. 

líen wmh múl\Í%\\l% 

E l Congreso que se verificará en IMid' id, 
como y a se sabe, hace el n ú m e r o \v"ut-'0< Í 
de los eucarís t icos celebmdos ; nu .dmeu te 
en otrais nac iones . 

E l p r imero que se celebró i\xl en Lil le , 
en el año 1881; el s egundo , en ^̂  MUOU , t í 
tercero, en L ie j a ; el cuar to , en P n b i ' í í ; o , t i 
qu in to , en T o l o s a ; el sex to , í s , el s tn -
t imo, en An ibe re s ; el octavo, en J ^ r u s . h n , 
el noveno, en R e i m s ; el décimo, en Piir..v-
le-Monidl ; el once, en Bruse l a s ; i l d<7^', i n 
I ^ t i r d e s , t i t rece, e a A t i ^ c i i ; el catorce, en 
I s a m n i , el quince , en A n g u l e m a ; el diez y 
sfi^í, en R o t i u , el d't-z j --ifte, e n T o u r n a i ; 
el diez V o lio, en i í c t / , fl liez y nueve , en 
I o n d - e s ; el \eiiit._, en Colonia, y el ve in t iu­
no , en iVlontlc 1 

Con ei Sr. J imouo hab la ron nues t ros m u -
níc ipes in te resándole en la proj-ectada reíor-
hia y mejora de la enseñanza . 

M á s p r o j e s í o s . Maie^a ea l l e . 
E l a rqu i t ec to mun ic ipa l vSr. A r a n d a h a ter­

m i n a d o el proyec to de prolongación recta d e ! « ¿ á her ida coutu.ia, con i rac tu ra del cíirtí-
la calle de A r g u m o s a desde la del Doctor j lago y perfonición del lóbido de la oreja iz­

quierda . 

E l jorna lero Cándido García Port i l lo, de 
, , „ , - . ̂ aa ren ta añcAS, se i rac turó la p ierna izquier-
la a p e r t u r a de o t ra calle, que ocupara u n a ¿„ t raba jando t n la obra de la calle de La-
p a r t e del t rozo de la d e A r g u m o s a q u e s e su-1 g^gca 40 
prime." ' • ^ ' ' ' 

F o u r q u e t á la glor ie ta de Atocha 
Comprende t a m b i é n es te proyec to l a su­

pres ión del trozo de dicha calle q u e actual - __ 
m e n t e comunica con la Ronda de Atocha y | ¿ua í en t a años 

ivi, pairt,-ieiiu; c a la lib;-cría de BeltráB, P i*n-
eipc, i/S, y e a las adminis t raciones ik- Lii 
¡•:po.-a y d e El Pah. 

Cues t io i ! re.9ia©íta. Ijit, CSFES© y 
e i pan . . 

Como era de suponer , la c a m p a ñ a realiza­
da por el A y u n t a m i e n t o h a producido; lógi­
cos resu l tados . 

E n todas las carnicer ías rige el precio ñor-J 
m a l y los tahoneros no roban en el peso. 

¿ D u r a r á m n c h o t i e m p o ? .' , ^ : '. 

ü»tÚtt, 

L u i s Diéguez , de seis a ñ o s , lazaril lo de 
u n ciego; se cayó casua lmen te en la calle del 
Granado , f iac turándosc el brazx) izquierdo, T,,^' ,•."1 ,. . , 

. ' ' l^lercai i t i l do esta cor te (antes de Co-.rtíií,.. 
B o s c u i d e c a i l a s o u S d l a d e ^ 

Agus t í í i Monto González (a) El Aj^usil-

El próxitiio do'uit igo, ú ]:\t nuc-v» y iiicdiü 
de la m a ñ a n a , s<; verificaiiA eu v) Dosp i í a i 
Pro^'iuc!í!! do esta corte el .solemiic ÍI '^O de 
admin i s t r a r la comunión pascual & '»»•'> tnfer-i 
mos del estabkTÍn" 'ento y visita---das e n l e r / 
luerias y dei>endenci;is del mi.sii;-o. 

E u la.E.scuela Super ior de Ad«iÍKifííí<ci(i( 

Los Madrazo, 15, se h.i fijado el <oiresuoi)|'_ 
aliente anuncio convocando á los qve IT« ^ 

,. . , - . , . , . m e s de J u n i o p róx imo deseen d-.-r v.ilitna 
nulo, doscuidercv de prolesion, in t e tuo 1° ; ; académica á los esti '" 

rrcra srercant i l guc tuvicíai i hechos 
.baí:.,unos,e{e<:tofi en \a por ter ía de la casa | '*"' ' ' '• ' '" ' ' ' ' ' "• .̂?'* «'^^tudios pr ivados de la €a^.. 

, ^.>„nti í que 
""'^ ^\ El plazo pa ra matr icu larse es dfl T 

n ü m . 5 de 'la Honda de Valencia. vS 
u n descuido, y cnyó t u los amorosos bia/.osi , ^ - ' ' 1 " - * ' ' - " P-'r-i n u a n c u l a r s e es (!fi 1 v,l .< 
de la policía \^° *^''-™ PW-^nio y hora d e diez .'; (5,.,., , U 

i n marteá úi í i ino celebró sevsión públ iea 
*sta Sociedad, bajo ía presidencia del d'octoi 
l-ernández Caro. 

'bada el ect.i uc la asterior, el señor 

SUMARIO DEL DÍA 2 6 D5 ABRIL 
Presidencia del Consejo • de rninistros.— 

Real decreto declarando no lia debido sus^ 
ci tarse bi conipeteiicia p romovida en t re el 
gobernador de Madr id y el juez de inste;; .-
ción del d is t r i to de Chamber í , de esta corté. 

Ministerio de Marina.—Real orden, resol­
viendo expedien te ins t ru ido sobre la soli­
c i tud y conveniencia de la pesca denomina­
da á la ardora ú oscurada en las rííis de 
Galicia . 

Ministerio de tovtento.-—Real orden des­
es t imando las reclamaciones foni iuladas con­
t r a e l l u g a r que ocupa D. Rafael Cavani l las 
en el escalafón del ' C u e r p o de Del ineantes 
de .Obras públ icas , y dct^larando t iene ái-
recho, á segni r figurando,en el m i s m o y con 
la categoría que ac tua lmente t i ene recono­
cida. 

Ministerio de Hacienda. Real decreto 
nombrando inspec tor genera l del Ctienx) de 
Aduanas , en comisión, á D . Manue l Úceda 
y FonoUá, subdirc-ctor segundo de la Di­
lección genera l de A d u a n a s . 

—Otro nombrando subdirector segundo de 
la Dirección genera l de A d u a n a s cj) coiii.--
s ión, á D . Enseb io Albaladejo y Zamora , 
segundo jefe de la A d u a n a de I r ú n . 

•—Otro nombrando .segundo jefe de la 
A d u a n a de I r ú n á D. Vicente Polo Béseos, 
que lo es d e la de Cádiz. 

—Otro nombrando s egando jefe de la 
A d u a n a de Cádiz, en comisión, á D. José 
López Soto, inspector jefe de Alcoholes de 
la cua r t a región . 

—Otro declarando jub i l ado á D. José Be-
zares y Mar t ín , jefe de Admin is t rac ión de 
tercera clase, cesante . 

•—Otro excep tuando de las formal idades 
de subas ta públ ica la ejecución de las obras 
de construcción de es tan ter ías con 'des t ino 
al archivo de la Delegación de Hac ienda de 
Barcelona. 

Ministerio de Instrucción Publica y Pe­
llas Artes. Real orden nombrando á dgih 
Rafael Aroca y Palacio profesor de Taqui ­
grafía y Mecanografía de la IJscuela Supe­
rior de Admin i s t r ac ión Mercant i l de esta 
corte. 

•—Otra aprobando las oposiciones á pla-
Z.1S de profesoras numera r i a s de l a sección 
de Ciencias de Escue las Norma les , anun ­
ciadas en la Gaceta .áe 20 de Ju l io dé 1908, 
y nombrando á las s-sñoras que se indican 
pa ra las Escue las Normales que se men­
cionan. 

—Otra nombrando , en v i r tud de coacurso 
de t ras lado , á doña M:aría del P i la r Bertq-
lííi , profesora numera r i a de la sección de 
.Ciencias de la Escuela Normal .Superior de 
i\ía-esíras á e Ciudad Real . - . 

—Otra soscbando l a s oposiciones á pla­
zas (le p i sS i sa ras nniBíimrias de la sección 
ÚM i j S t e f , f e fes Esi^giaa , N o r m a l e s . S í i f s -
irioíes ñs Ms:^m§ ^ CÉfSfeSs P a l e « * y 
Terue l , y noiíibtanao f^iÁ:'SstlitA'emréti¿i¿.. 1 
las-,«!eñor,a.gí|i}e se ind ican ; 

Academia de Jurisprudencia. 

Ih j i bo oiit,c de la moñana, se ^r'•lflc,i^ en la 
b '., do SKA.Í riics d^ la AraJeiii.' de ^ .ns,^rudijnc »« 
¡a j ' .nta pdia conetit ir el Comité de la Liga auü-
co' nof ráfií^i 

No Bc hü'-xi m\ita..iün puticular. 

Atenoo. 

L 1 Su^.e'id br imitado á c\pli<.ii en ̂ u cá^o-
(lii uin kííii/n al ilustre rreo.dcnte dtl Inbtituto del 
Du'w,ho inteinacon J , M. Clauct 

Ll notablf jiirisconbulto trance, a''cptando la, m-
TiíícKJii, d'Peitíio, MliLü el tcraa «Dtl t 'ut aítuell de 
]a Mo jui.d"-^e u til T ition lie orqini'íto, h&y jue 
"V<=!, <̂  Lts boia y ruedici de la tprdo. 

í ! ^'ntiipiK m t fc 11 iie'-cn+idT poi el piesidí^n-
ti' del •Vttnoo, D Be?'smundo Jíoict 

Asociación de la Prensa. 

Mailana, á lf,.R niieve de la noche, ,se celebrará la 
]unÍH genera! trimestral do reglamento para nom­
bramiento de'socios. ^ " 

Claustro de Doctores. 

B. Eei'car.dn Cadalso dará una eonfereneia en el 
aula núm. 19 de la- ünivorside,d hoy, á las cuatro do 
la tarde. -

Tratará do las «Tnstitucionea, jurídicas y penitcu-
eiarifis do ¡os EsLados Cuidos». ' 

E s t a n d o m.'.neiando u n a lampari l la de j 
gasol ina en u n t;dler de la calle de Abascal , i 
hizo explosión t-n las manos del obrero Eran-1 
ci-,co Mait í iKz P rado , produciéndole^ quema-i han recibido las u<n-c<lades 
du ras de segundo graiío. F u é asis t ido en l a ; caballeros, n r t í cn los de" s tño ra s , ?a^^.fcW--"v-

1 . i .c*. , , . . ,1^ í i,.„^i„.r, ' géneros de p u n t o . • • /i 
Los precios de esta casa no t i c u t n ^oHíp* 

Casa de Socoiixi del d i s t r i to de Chamber í 

O a s | s i > « n i i t m i e n t o s . 

U n bloque de t ic r r . i s . se desprendió en la 
ob la de la calle de Sagas ta , 40, a lcanzando 
en una pie iu? .»! obrero Cándido García Por­
t i l la. .Siitiió l l íi¡ .ctura de la pierna iz­
quierda . 

teucia. 

4 , S O S - í t l L L A . , -g.. 

Plaza del Progreso,- 5, principal. 

E s t a t a rde , á las seis , dará s u lección de 
E s t u d i o super ior d é la Rel ig ión D . I sa ías 
López Martí.nez. 

A las nueve , diez, y media y doce de la 
m a ñ a n a , da rán sus lecciones "de L e n g u a y 
l i te ra tura española . Lógica fundamenta l é 
His to r ia de E s p a ñ a , r e spec t ivamente , don 
David Slar ina , D . J u a n Zaragüe ta y don 
Fé l ix "Durango. 

Es t a s clases del curso p repara to r io d e la 
se rv i rán p a r a exami-[Facu l t ad de Dereclio ^ 

jS.arse,e!i la Univers idad Cent ra l , po rque se 
',C-|iiSt:5rá,n en cuan to sea pos ib l e - á los p io -
6.& raui .eficiales. 

/ p e r o — T 1, icpresentac ion^s í t l sa ínete 
n ihuo atl cajetín, e=t ienado -eci u^^mente 
t o n t r - n í tu, «-e cuen tan poi lleí os, y e l 
p a b b c o no c 1 de i c n u n m o m e n t o , ' 'p lau-
t i c to oin ce<í r 1 is p^i ic ipales c-ccnac de l a 
o b n 

E l t a n g o del monop lano , que p ron to se 
liará ij-opulai', ha encont rado eü Sloncayo u n 
in té rp re t e delicioso. 

S.iLÓN N.4.CÍONAI...—En breve se estrenará: 
en este coliseo u n j u g u e t e cómico en u n 
acto, or ig ina l de F e r n a n d o Pofset , t i t u l ado 
ltt0Oi.nte. 

A este es t reno segu i rá e l de otro jugt ie te 
o r ig ina l de u n ap íau 

_or t í t u lo EZ JOCOSO,iJe-
icdicto. 

+*4-
r i día 1 d=l mes p r c x ' i o se celebrará , á 

loe; t r"5 dp la í ' ( ' ' , ( - 1 el salón de actos 
l^J S ! m i i i o , 1 ii i t i- p-eueial del Montepío 
del cKi j m i t it n s ° , c 1 In que se dará cuen-
t i d e lr>, ug i (_ ,0 5 y !,asío hab idos d u r a n t e 

n ido, ==" li"i i U elección de nueva 
Tif't ' i iltairii-íu a t i \ i de £>rup e t ^^o , en 

r tud de la t n n s c n '"'"lón de la tliocesis 
C^-íPU S d 1 IC^if 1 001 "^VT^sO. 

E n la 1 •'< 11 de Re ) irosas JpioniU a'' del 
Sin+isuno (^cii US Cl in^t i ( \ u l c o Carbon' ' -
l a s l , s ccVbi r i li au ina pOi la I..e ii r n 
dad de *-< u F'^ane s^o de I tilla la solemne 
I tucion i '^a <-iu<o P i rono, que pa ra dicho 
día p rev ienen sus constitucicnies. 

A las siete de la inaüana , mi sa de comu­
nión genera l , rezándose después ja t recena , 
y á las nueve y media , h a b r á misa so lemue, 
coii S. D . M. mani f ies to ; predicará el revé- , . , , 
rendo padre F ide l F i t a , de la Compañía de 'A.^"^^"" «^f'"^" f S " ' 
J e s ú s ; concluida la misa , se da rá á adorar h;?™--=° 5^^ ^ '̂«'̂  f f^"- ' 
la rel iquia del san to . j dido au tor , que lleva p 

Canarias.—'Hoy es el día señalado pa ra la 
adjudicación e a públ ica subas t a de las obras 
de cont inuación pa ra rej iarar el t emp lo de 
Santa Lucía de Ti ra jana , bajo el í ipq tlel 
p resupues to de cont ra ía , impor t an t e la can­
t idad de 15.000 j>esetas. 

Tarazona.—ha J u n t a diocesana pa ra el 
X X I I Congreso Eucar í s t ico In te rnac iona l h a 
quedado « in s t i t u ida en la sig'uicnte forma; 

Pres idente , D . R o m á n Cisneros. 
Coasi l iar ios : M. 1. Sr . D . Anton io Roma­

no , canónigo penitenciario..—M. I . Sr . Don 
Mar t in Sa l te ra in , chan t re . 

Yiccconsi l iar io, D . J u a n Zamorano Lashe-
ras , beneficiado. 

Depos i ta r io , D .Vicente Alcázar . 
Vocales : Señor pres idente de la Adoración 

noc tu rna .—Señor pres idente de la Caja de 
Ahor ros y P rés t amos .—D. Pol icarpo Mila­
gro. -— D. Carlos H e r n á n d e z . — D. Canu to 
Abad . 

Secretar io, D . Bernardo Aroz, beneficiado. 
Tudela.—En es ta diócesis la forman: 
Pres idente , D . Ánge l F r a u c a . 
Consi l iar io , M. I . Sr . D. Migue l Navasa , 

deán. 
Viceconsi l iar io , D . Marcos Cast i l lo , bene­

ficiado. 
Tesorero, D . Va len t ín Yuso . 
Vocales: D . Manue l Abasca l .—D. Pedro 

Oñorbe .—D. E l o y L u i s de L a m a . — D . Deme­
t r io Bn t in i .—D. Vicente González.—D. Ro­
m á n Sola .—D. F e r n a n d o Cast i l lo .—D. Sal­
vador Arta jo .—Señor p res iden te de la Ado­
ración noc tu rna y delegado de las Confe­
rencias de San Vicente de Paúl .—Señor p re ­
s idente de la Caja de Ahor ros . 

Secretar io , D . Lorenzo Casado. 

GQ!0etS9 fMi 
mm 
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Conforme anunc iamos , en el A3nintamieu-
to se celebró anoche u n a br i l lant ís ima recep-

j-ción en honor de los congres is tas q u e h a n 
acudido á las sesiones de. jObstetricia, Gine­
cología y .Pediatr ía. ' 

A la fiesta, que , cómo deciñios, resul tó es­
pléndida , acudieron las autor idades civiles 
y m u c h a s representaciones de ent idades mé-J 
d icas , que habían sido inv i tadas a l efecto. ' 

E l acto fué araenizado pe r u n a banda mi ­
li tar , 

4- . 
t l o y celebrarán los congres is tas el banque­

te con q u e el doctor F a r g a s , de Barcelona, 
obsequia á la Mesa presidencial del. Con­
greso. 

E l acto se verificará e-n é l r e s t au ran t Tour-
n ié . 

. .*• . 
E l Congreso no se reúne én Secciones par­

t icu la res , con t inuando la discusión de los té -
m a s propues tos en Asamblea genera l , como 
h a , venido-haciéndose has ta ahora . 

IMFQRIÁCIÓN MILITAR 
H a n s ido concedidas cruces pens ionadas 

del filérito Mi l i ta r b lanca , a l t en ien te coro­
nel de Art i l ler ía D . José R e y u a , y al médico 
m a y o r D . Anacle to Cabezas ; ídem roja, con 
35 pese tas , a l s a rgen to de Infanter ía R a m ó n 
García Pérez. 

— P a r a e x t i n g u i r el t i empo de obligatoria 
pe rmanenc ia en Melilla, á los capi tanes de 
l i s t ado Mayor D . Anton io Vi l lami l Magda­
lena y D . Josa González E s p a d a , y al médi­
co m a y o r D . Diego Naran jo Moreno. 

—• Se h a n o torgado abonos de pasaje al 
p r imer ten ien te de Infanter ía D . Adolfo Nei-
ra Maiiie y al segundo ten ien te de la escald 
de reserva D . J u a n Gómez Gamazo . 

•— H a ascendido á coronel el t en ien te 
coronel de Invá l idos D . Sever iano de la Peña 
Buel ta . 

— Se h a dado el re t i ro por edad al sub­
inspector médico de s e g u n a a D . Agus t ín 
M u n d e t Guerendai i i . 

— Se h a n exped ido l icencias ma t r imon ia ­
les al comandan te de la Guard ia civil don 
José Castil lo de Cabía, y á los capi tanes 
de Infanter ía D . E u g e n i o J iménez de la Ma-
corra y D . Beni to Luqt ie Pini l los . 

—- Pasa á s i tuación de supernumera r io , el 
cap i tán de Infanter ía D . José R a m o s Mar­
t ínez . 

—- Se h a dispt ies to que con t inúen havSta 
fin de curso en la Academia de Infanter ía 
el comandan te D . Ale jandro Quesada Rozas 
y D . Mauric io Pérez García . 

— Pasa á s i tuac ión de reemplazo^ po r en­
fermo, el oficial s egundo de Oficinas mi l i t a ­
res D . J u a n Bueno Sol ís . 

-— Ayer v i s i t a ron a l min i s t ro de la Gue­
r r a los genera les Suárez Valdés y Barrera . 

— H a n sido des t inados en Admin i s t r a ­
ción Mi l i t a r los comisarios de Guer ra de 
segunda clase D . Migue l Concha. Marcos , 
D . Jul io Pérez Pi tarcl i y D . P'rancisco Tello 
Taboada , á excedentes en la sex ta , tercera 
y octava r e g i ó n ; D . José García Medrai io, 
de in te rven to r del I l o sp í t a l y Pa rques de San 
Sebas t ián , y D . Mateo H e r n á n d e z vSánchez, 
ídem id . en Pon tevedra . 

Oficiales p r imeros : A excedentes en la sex­
t a , D . Emi l io Vi l la r ias L lano , D . Antonio Ve-
layos Gut iér rez y D. Ju^in Bosset ( jue ten t i , 
á la Ordenación de p a g o s ; D . Emi l io García 
F lo res , á la Capi tan ía genera l de la tercera 

( r e g i ó n ; D. Pedro L a p u e r t a Zapatero , d é pa-

F O N D O S P Ú S L i C O S 

4 fK íes perpetuo interior. 

Fin corriente 
Fia próxí.1110 

Ai contado. 

Serie P de 50.000 pesetas aaminales.. 
» E de 25.000 » » 
» D de 12.a)0 » » 
» C de .5.000 j » .. 
» B do 2.500 * » .. 
» A de 500 » » .. 
» G y -H de 100 y 200 DOBÚuales.. 

En diíereutei series ,.., 
4 por 100 amortizabto. 

Serie E de 25.05-0 pesetas nominales. 
» D de l2.BftO í » .. 
» C de 5.000 » » 
» B de 2.500 » » .. 
» A do 500 » » 

En diíeientes series ,..., 
5 por 100 amortiíabSft. 

Serie F de 50.000 pesetas aominaics . . 
» E de 2,j.000 », . . . . . . 
» D de 12.S0O » » .. 
» O de 6.000 » » .. 
» B de 2.500 » » .. 
» A do 500 » » 

E n diferentes series 

0ia25Jia2S 

Bancos y Sociedades. 
Cédulas hipotecarias ¡ú 4 por 100 
Acciones del Banco de España 
Id. de la Compañía A. de Tabaocs 
Id. del Banco Hipotecario , 
Id. del de Castilla 
Id. del Hispanc-Amerjeano 
Id. del Español de Crédito 
Id. del Bío de la Plata 
Id. del C-entral .Mejicano.. 
Azucareras preferentes........,...„ 
Id. ordinarias 
Id. obhgaciones „ 

jgadci,a | ,Parqtie .de'Artillería de vSan Se-»!,. 

Otros valores. 
Coinp.' Oral. Mad.' de Electricidad.., 
Sociedad Eléetíica da Chamberí 
Id. id. id. obligaciones 
Electricidad Mediodía de Madrid 
Compañía Peninanlar de Teléfonos... 
Canal de lísabel I I 
Construcciones metálicas 
Ferrocarril do Vall.idoüd á Ariza. 
b n on d(. E\< loónos 
0!iliji' 'nreb Dipiiíirn n Piov ncirtl 
8cd"d F i de l í j n i í t—r i . - j i do i 
Id 11 ll ~Oíd 1 n)i<! 
Cou 1" l u ^lad * di, üibar. „ " n 

Ayu-iss"»!^!» de Mf'iic' 
OM gi i . s d o í O i ^ i ' í 
Id d-" El'' rgrí y Coi^tpita 
I I poi 1 - 1 1.= 
Id j cr ( iri JOiau es de! u íciic 
Id d en t l fcrí-aiii L" 

Ca^iibiis síSre dt ej i í jui jerc 
P i i 1 á ) i V ü& 

88 86 
84 0@ 

83 85 
83 8<5 
Si 05 
85 85 
88 73 
86 7® 
86 70 
86 70 

92 6g 
eo 00 
00 09 
00 00 
!J3 tí» 
eo 00 

101 75 

84 OS 
84 16 

83 95 
84 00 
84 l í 
85 90 
86 70 
86 75 
86 75 
80 ÍB 

S2 8a 
82 8U 
82 75 
92 88 
sa 75 
03 CO 

Pone á disposicióu de su distinguid;- f-bííj. 
te la la nueva instalación de su c-stablcfi-
mien to de Corsés de lujo y Fa;<J5 especiajle.%-
donde cont inúa dedicada á toda claise de en­
cargos sobre uiedida pa ra a l iviar los pade-^ 
cimientos del vient re y corregir los cuerpos 
defectuosos. 

r iaj- u u a seccióu espt-t-ial ecoix'n.ji-a tic 
cor.-ít's y fajas. 

P l a z a d e M a t a t e , 9, peni.; u n t e s iit.5». l l -

I5Ía 3@ d e Aí>ril. 
Vacis.—Precio: de 1,65 á 1,74 pw-tl . 
Cariicros.—De 1,71 á 1,75. 
Corderos.—De 1,7: á 1,75. 
O-oejas.—De 1,71 á 1,75. 

í.).'.!, 

EITMPI i , OEVBO^OMÜOS ¥ OBJEISS 
PARA REGALOS DE 

-PeiiERA COIiy^iiM 
ULTIMAS NOVEDADES 

LÍBBE.Í5ÍA RELÍS13S.4 
CALLE PONTEAS, 8, BSáSEi®. 

z«rasa!s»^Bí. .a:c2iai!ssáí» 

:spECTá€üLos PAim ñm 
-A ias ociso j lacdia.—C.' *»> o d* PRiSCESA.-

Bergera-c. 

CO!SED!ft.—Cocipífi'A if.htUii do o 5<M—/ i í 
uiievo.—11 coate di L>.=- otaSui co 

LARA.—A Its niso"" i i!\i.'^\i\ (dc!>'ct -Lufta, >h 
miel.—A las o lo^ ido! le) —Cufjon di' (ii) i 

A las sois y laodw ¡doído) —Bel mihiijo í'f ><*, 
APOLO.—A l«-s siete.—El chico de! eofeiío--A 

10.5 nueve.—Mai'i-Nio\'Cis.—A ia.s diez.—Sairgio j ÚÍ-O 
na.—^A las once y mcflia.—Ki chico del í,i!'t¡í!B. 

CÓMICO.—A las sei.? !.• ir.t-dia (especia?).—ítiiifilai. 
jes de GuUivor.—A hs¡ diea j ' media fespet'-Jaiy.—f.-o!). 
viajes de GuUiver. 

PARISH.—A las nueve.—Gran gala de ateno ec-a 
toda la compañía <itie dirige Wiiliara Paritíi.^ 
• A las cu.itro y media.—S<íguada matinée ¿é laotix 
infantil.—Programa especial para los niños, íonví-:)! 
do parte e-1 mago graa Rayjnond y toda ía (íc;i''.í-:é« 
fiía gue dirige Wiüiam Pari.sh. 

GRAP3 VIA.—A las siete.—La ptincefa ÍHU;!.-.-
101 89 101 "o i "'̂ "̂̂  Mary-Bruni.—A las Haz.—El amor (¡Vs iiuj*. 

ISl 7.Í 
101 75:000 03 
101 76 101 7S 
101 80 l e i 8>! 

101 85101 80 
101 85; 101 83 

182 íi 
4191 EO 

182 25 
453 SO 

32S 30! 328 09 
088 60i000 09 
000 00 eeo oo 
eoo 00,000 09 
126 SgllSg E@ 
eoo ooU9i 00 
000 oo;too (m 
48 75 
eoflo 
79 76 

46 se 
08 09 
79.99 

caoo 
oa 00 
00 00 
00 00 
0.ft 00 
óe 00 
60 00 

ooo 03 cae oo 
ÍOO 01 3)1 co 
O J „ 00 603 c o 
oco c OJ CO 
Ci ^ C" evo G) 

69 08 
00 60 
00 03 
00 8S 
eo 08 
00 03 
00 00 

GG 00 

00 00 
OJ l'> 

' OC 

1 

8 4., 
t fía £A 

0 O 

f m 
7 ..i 
83 0) 
00 '0 
Oü Si 

A las once y cuarto.—Cavalloría nisíicaKí 

COLISEO IlHPERIAl..—Gi-?.n moda,.—A fas ír»3.> 
tro y media y ociio y media.—SeccioDes do iieiievíiíi,':. 
A las cinco y cuai-to.—La apariencia.—A }»r, seis y, 
cuarto (especial).—Las de Caín.—A las nccve y .cuar­
to.—Los del garrotía.—A las diea y cuari:.-) jespo 
cial).—^Buena gecíe. 

TRIARON PALACE.—Todos los días, 'cr.ri&do •, 
elegant-e Rspactáculo.—Secciones á las eoia y iBcdi.-i,. 
siete y euart-o (especial), nueve y media, diGa y «v-ai-
to y once y tros cuartos (eKtraordinari.a). 

Gran éxito de la atitéatica Maiagucíiita y tiío J,-»«i 
yola. 

SALÓN NACIONAL.—De seis á ocho y nredia.-», 
Sección continua da ptelíeiilas. siempi-e Dn<n;a».—A 
las diez y media (doblo).—La danza do Ja .misexte. 

BENAVENTE.—A ias cuatro.—Gra.n TÜIÜÍBCO ic-
íantil con regalo de-juguetos.—Do seis á tic**, y-»ias,¡:, 
to.—Sección continua de ciiieaiatógrafü.-TKeíC'i.'sd. 
y estrenos. 

RECREO TE SAt.At'í'if 34 - ( 
Slc"tin3 cub ito ~C u i^rau i — 
di is do 10 u, 1 % d" 3 í, 8 
•V oa*-" Je c 1 j d c n 33 

FñOr TO"̂  "L ¿"R-^L— l ^ r i t i - i — ' ' ¡ > 
50 t 1 = f c í c -s *'! ll ( i u 
l l T, ^10 r í 'p 

b un lo p i id j SO t 1 *" s en 1 ' i rt i y (, iir 
' 1 "> (loj ") coi iha AOJO otu j L l o h ( ' 

i 
j 1 

c 1— 
l ía 

a 
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PAXiLBCXO BX- D Í A 3 0 3DB w^BHIL : D 1 ¡ I S l l 
á los diez y odho años ̂ e edad 

M^'m MClOÜHi Tesos LeSiüXimS ESPIHÍTUEES y U 8E{ID!0<O3ÍDE,SO SáüTID̂ a 

lábudos, tos Cxcmds. S r ^ . Mse'a^^es de Uf^urji}; tíos, primos y üsirtis varíenles., 

•* íiUEGAN asas wml^os se sirvan encomsndarla á Dios y asistir aifuneral que por su cierno descansóse 
ha de celebrar mañana viernes, día 28 del actual, en la iglesia de San Benito y San Manuel (caite de 
Alcalá, 9t), á las pnce en punto de su müñana, 

E! -;>». Sr. Nuncio de Su S<inlida¿ ha,conc«á¡do cien días deináitlgencias. Bi Emjno. Sr. Cardenal Arzobispo d8 Toledo,'dos­
cientos uu?; U)S Excinos. Sre». ATzabi*p«s iUe Burgos, V.ilkidoiía, ¿.líagoza, Sevhla, Vaieneia, ufanada, Saritiagt) y Tafraguna, cien 
día», y Itfs Ilnsos. Sres.'£)'bisp«s de Lson, Si-m,-Auxiüar de T-ttleao, Huesta, Piajfeiicia, Üsms,íAsi9Pg.i,Se^(>via, Madrid-Alcalá, Sala­
manca, Ofensa, Guitdix y B.izi, Paluticii, P,Aini»!»n.i, Jje-á, Candiíjii, Vituria, Sigüanza, Cuienca, i uy, Aliñaría, Ufgei!, Curia, Calahorra, 
Tarazona, Segorbe,Santander, Tartsísa, Lérida, Cidiz, OvieU», jaén.-MaHorca, Mondañeda, Lugo y Mdíaga.cin'cueiita ái.is. C»neediUas 
en la furina :acestumbrBda. 

En las igiasía» da San Nicnlás, Santa.María, Sagrad» Carazóii, San Migue!, Esclavas da! S'42rad9 C<»razóii, San Fermín de los Na-
varros,'San Antwnii» •Ab.id'(E*cuelas Pias), H>»4iíitaí de la Priinjesa, Siervis de Miria, Beat=j'Or-.)zc« (Caiie de Q'jya). En las del Bien 
.Paator'V OratoriO'de Reparatluras d i San Sao-istiáii (Gaiptucoa), de S in Pedro da Liadin (AUva),dií Santa Aiariay de las Huriuatvas 

I Carni£Uta&<M« -La Roñeza (Leeii) é iglesia Parroquial dd Ja MU*, de Cubas (Madrid) se dirán ¡iiisas p«r el -eteiito dsscaiisade su alma, 

0 3 f 0 2 2 L ^ O 

¡I €>¡&n. n o p o r lOO má3 barato 
I que \m qxxQ se llaman almacenistas | 
II y fabrioantes de joyería y relojería I 
I es la Gasa 1 

^4^ ^T^n >-¿é-

Prcmiados con Medallas de Oro en las Exposiciones de Santiago, 1909; 
Valencia, 1910 y Buenos Aires, 1911. 

LOmZ HEEMATOS 
Compran oro, plata y 

Los i«uausan ei Tónico Koch I Los que nousan el Yénico Kodi | 
Los males nGB«vioso% la n Q u p a s t e n á a . el 

MfsSeHatwss, los del « « t é s n a s © , los cura el TÓ­
NICO 'KOCH y recobran jos pacientes xon la salud 
del cuerpo las alegrías-del alma. Su mejor fecomenda-
ción es ensayarlo donde hayan fracasado otros me­
dicamentos. -La rura de toda úéMliústÚ contraída 
por abusos ile todas clases, excesos^ estudios, pesaj 
res, etc. ó heredada por escrofuUsmo, vicios humora­
les, etc. ((en el hombre, la mujer y trinos), se consigue 
siempre conel TÓNICO KOCH, que dalas energías 
de la mejor edad, vigoriza los músculos, fortalece los 
huesos, enriquécela sangre y calma los nervios. 

Consulta-diaria: de once de la mañana á siete de la 
tarde^ 5 ¡pesetas. 'Gratis jueves y-domingos, de once 
de la maflana á una de'la tarde, y siempre haciéndolo 
por cafta. 

DocTOB MATEOS 
PUERTA DEL SOL Y ARENAL, L l.^-MAORíD 

Se dan y remiten .gcatis por correo folletos curiosos. 

(a&v&iiüa iieí TOmCO KOCH 
!a completa del DR. MATEOS, que ofrece gratis !.-
vigilancia de sus efectos, en ¡persona á los de Madrií' 
-/ por carta á los de fuera. Los enfefrmos deben huí 
le los preparados que no tengan la garantía de me 

dico conocido y establecido que RESPONDA de los efectos, pues m i> ;->'<>-
ría de las enfermedades crónicas se deben á tomar medicamentos sin vigi­
lancia médica de responsabilidad. EL TOiNICO KOCH se vende á 9 pese­
tas en boticas de Espaiía, América y Filipinas. 

En d lismfep® cura el TÓNICO KOCH k iTeurastenia, pérdida ó ácbúi-
dad á cualquier excitación, fiervostsmo, malas digestiones, dolor de cabeza, 
estreñimiento de vientre, manchas flotantes en la vista, ruido de oídos, 
aburrimiento, falta de memoria, etc. 

En la BisMj®a» cura el TÓNiCO KOCH siempre la esterilidad, el'histerisn:.-
nervioso perpetuo, anemia, flujo blanco, irregularidad menstrual, falta -de 
apetito, malas digestiones, jaquecas pertinaces, manchas en la vista, ruido 
de oídos, estreñimiento, ganas de llorar, ciíC:. 

En los raiSas cura el TÓNiCO KOCH encanijamiento, cabeza grande, 
vientre abultado, piernas delgadas, falta 'de fuerzas, etc. fi -j 

I Traje», gabanes é im­
permeables á '10 pese­
tas. Levitas, irakis y-; 

I smokins baratas. ] 

EL ARCA DE NOÉ 

V£HTUBá&£i&^E8S,4 

U S O : H 2 3Lji 
en la 0ui]Ld-al«ra; «o randa 
uno muy bueao. Informarán: • 

BETBSTa DE S. S. TÍO S 
M gniUoi oleografía, en 13 

colare!». Tam-'ño, SO por 8t . 
l'roci» INA ri:S.uTA. (Quodatt 
uníjs oiea soUmea'e.) (Ksta» 
oloogrttfí.!» aa h;¡n v«ndido4 
S poBet 8) Por l,óO en-sellos 
U'J To:;ii£e á provinciag. Lo» 
pedidna, con • » importe, á 

• » , SO. i," tieir«i-lAa, l t » d r i « . 

¿Señopos 
r f e O r a T A E I P . W 0 E M Í 3 E » 

liA AGESOIA !>!? 

JilSÉ ÍOME 
Plaza IsíiÉ,U.°!Íf^3. 
yenconLraru'a dfldeuen-
•103 díoasaaocioios eii ar-
ticui;is iíf dii-Síri a es, 
.niuioios, e-quolas do 
doi'uncion, novonarioa, 
an: \'brs.irU>s, vall.,B, te-
toníís y &n .od eiase do 
piiíiüeid d. 4g(iiici;idi-
rect;: p a n ios nuneioi 
luminosos, iv n.síort>ia-
í)!ea, de la l i i w . a dDl 
Sol. fedidtjsrif.is 

-& 2a vasa lu&a e«s»nii4S. 
ui tca <i» Si»üri<I, 

^ 

me 

Í0Éri!,i3SEITiSILimi3,i§Éi'íii 
jafc íSi l lMAPRipMíl i ímBj 

'' ¡1 

w Sj . ' .» "I 

m M%^'§^ 

LUIS SERRANO 
Paseo de Reco!aíos, 10, iBdrid. 

Especi!)lid á̂ «n extintoî s de'incendies SSustos ,̂ aprobados 
y adquiridos per Cuerpo de Bomberos, Banca de Bsfíifña, iVlu-
seos del PfadQ, Arte Moderno, Real Acadeuiia San Fernando. 
Fcilacio de la Infanta Isabel, Hatel Rítz, etc. 

{NSTALAGIONES !>£ RIEQO 

MAQUiríARlA ELÉCTRICA 

MATERIAL PARA MINAS; 

iO, PASEO DE tlEC^ETOS, ».—BflAOUtO 

De Venta en Madrid: La Negrita, Attatá., 33 3» 35.—Tiendas 4e C^oioniaies de Adria 
R0 Aivarez, Barquillai, 3.—Cerro Harmanas, Infantas, 27.—Coeperativa de la Prensa, Li­
bertad, 13.—S.intiago iWcrinai, Gaya, 14.—Francisco Carrera, Serrano, 24.—Antonio Ce 
reijo, Cabai.iro de Gracia, 6.—Matías Sauz, í'ez, .5.—Aquilino Hernández, Luna, 2 . -
De«níracias Salaa, San Bernardo, ee.—Arttonio Ruiz, Preciadas, (54.~Narciso Moj;«i», Val 
verde, 30 y 32 y principales Hwteies y Restaurants. 

Para pedidos en Madrid: Franüisco Rodríguez, BsrípjlHo, 23, 2.** 

E f l l i i l T Ó f i , BñlRr i IZí lOO Y P U H T E A D O 
Atr i les Cctroa Hisopos i fave tas 

Calderi l las Cir iales Host lar ios Sacra* 
^iandeleros Cracea í«ceasa r ios Varas (pallo) 

Candelal^ros Caated'las L á m p a r a s Vina jeras 
Cálices y cop»ii&s, «opa d« plata ó de aluniiiHa «oh baño de ore Sna, «rañas 

de cristal. 

máquiaas p^ariaates conózcanse nuestros aparatos 
i^AJ^FOJí^.4, los mejores, más elegantes y baratoa, 

Venta al detall y precio e3pec<al 
para reveud-edores. Enorme surti.< 
do en discos ds aguja y PATHE, 
Bocináis de madera^ diaíragniaa y 
adaptaciones para tocar en los 
aparatos PATHS los discos de 
aguja. Discos de ¥A c*«fflde é o 
liisx.«!; Sil buri lo. 

Envíos á provincia». Emíjalaje g^atia. 
P iDAMSE CATÁLOGOS Á 

« miOitlE PiílLilTE 
y III 

D H V f i r i T ñ S D a 

ACTUALMENTE LA CASA OE MOiJA tM MADRID. 
"Jíuéhaí soáÍM oircunítanoiag qua se reunon taTorabJetnen-

t« para la gran valía de o»ta eoaooidi y asrefl^tida Casi. S) 
grm ruandoJ08 ea -olien'-e. Ahora, todas las H9c«ione« dala 
Kaposieión pj-esenían nuevos taotÍ7oa oara justiflcadis ala 
banzos. PRI? -IO FIJO. 

\mmi wm. rsKEAS y mmm m mwññ mim 
EMMANljIf Y ^ ' S U G ' I Le^anltüs, 35 . YaSl? 

IPÍLDORAS SALUDABLES 
de SSnBoz. ünlfliSTBgaladoras do I;is fun-
cioneg digestiv a. L'X mea y purgíntss 
Evit noólifos y Of'nge^iionpg. Dps.ilojan 1:; 
bili» y cáioulos heps'¡eos. Combaten el ex-
t'-eñimicnto y de,-pfij«i la inteligonaa.— 

, ¿ ^ , . Bepóatto: Tr falcar. 29, quien enría p i r oo- | 
- . e n n i n o s J...Q(, JJ ¡i,-g¡ao p rs >io. -¡'odid'* .jas metttlioEg I 

6 £ j a do 0,áú y 1 p.^seta en todas las boticas, Sism- i 
pre ^xeeient» osito. i 

( e s t n o atnef-icano) 

RÜBEOL. PreparacifVn á base de ruibarbo, 
tártaro estibiailo, acetato amónico, 
zoato de sosa y polígala. Con ei RUBBOL 
el sarampión evoluciona y cura rápiílauíente 
sin ulteriores consecuencias. 

VICTORIA, 6 Y 8, MADRID 

N I Ñ O S ^^ n,¿s econó«¡ca y mis JOlTENClTOS 
fi, F í l E f l s a S H i l i . , 6 . surtida; sus preeios son Isa- 6 . FU£HCAaSil4. ,-8 

ratísimos; se prefieren mu-
M A D !í 1 D : : ; : : : . : chos poces : : : : : : i M A D R IO 

ÉEClCACl6i« CIENTÍFICA Y S t RESULTADOS SHGUfíOS 

TÓKiGO fil«bTiTlJIEsTi 
Y ÁHTINimrf JiK!D 

urna mm\ m. ''%imw BÍ̂ BESTÍS 
laSÜioa, por le imaravi l ioio» resaftedoa qs» «^^ 
áij, ; BaniiBal*i*«<riof^» ««rfrfd»», óoilibiito {k dtpraai n meiUat, 
píoSaaida aaa&has Yetí«li:p*r tüíeMivathsoajtiM^leétntíi, «lenUo 

eiHpaiff&K^iant)) orgániea, eoittaltoeitoia de enfei-MedúiHe* granea, 
raquiii3nt<>, astyéftt!a,;p»fatnfi^,ton\SOAadX) roa csntros ««réi'áscs 
y el earazíH y oonatltayiWiílo él iñás'pud'Sros!) remedio ecntttra 
la««Mca9<«í»»».4*ída«e«l&lHpi^ ÉHatir Metítita "dd «¡üaíssiaMá» Eo»t. 
pueeto. 

Farmacia tl8 íMedtna, SfiRRANB, ^ , SSí̂ üftSD 

FABRICA BE PLUMEROS 

Humüíadeíf o, 10,1.* deha. 

¿Queréis revocar bien y barato vuestra» casas? 
¿Queréis "«leCVfia'las fachadas A la moderna? 
¿Queréis pintar'y ítfttrorar vuestro» salones? 
¿Queréis tapizar vuestras 'habitaci«Hes c<m los papeles más 
selectos que süfaMcati? 

P e d i d pitoycefcos, pireeio y n!>aest;í<as 

A R H Ü B B A H B E ^ , A B , E M A I . , 7 

AMiicios: LA PUBLiClD AD León, 2? 

Eomanones 16, fisacla, -§ 
"Espos V M!na, 20, l.-̂ r p^so. 

(Esta siempre primer p;so.) 

Desengaño, é.-Isléfana l,462ll 

MÍA, CilSfAIi I fl i i í i .«i 
eiADIO SANZ CLEOM, 3 Y 5) 

^ Juegos de lavsbos completos, 7,50; cristalerías, 
25" pie¿as, 4,75. Surtido especial para conventos, 
foiidas y ca^as de viajeros, y objetos para re ĵa-
IGS. Todo á precios de f:.brica. 

L e e » , 3 y S. yr-3íis'4 e%t-a ea sa> 

CjhXJIJn H1¡AX«, O I B H A X i T ^ H 

TARIFA DE PUBLICAD \ 
Primera y segunda plan'^t 

línea, 4 pesotas; eu U toro:'i-a 
piiin^: Ídem, 2,56; en la cu rta 
plana: ide.ti, í,4ü; en l i eiurta 
plana, p ana enttír , VéO; ídem 
idom id.,* msd.a pun-., 400; 
ídem id. id., cuarto id,, SOS; 
ídem id. id., oot ,TO id., Í2.'). 

Cada an^nai;> sarisfari 10 
eéutiuios de impaojto 

PaEClOS DE idSÜRIPCIfW 
M33. S Hienas 

Madrid.. JPta».~l,3á ífiO 
ProTinoias » -4,60 

'i-ortiigal • 6 
Extranjero: 
Wa 6n postal.. . • 
ü o comprondl-

das 

para el Brasil f la Argentina 
Servicio de las importantes líneas postales italianas 

Ptíra Rio J a a o l r o , S s n t o s y Sánenos ASrai, el p,¡quete postal 

"SlEiSa" (á doble héiioe). 
Do 'a CoiUjfaala I t a i i t : so cispera en Gribraitar ol día O de Mayo, y s i tdr í ól miBmo día. 

(. ¿toj vapores »o tociiH'en itiHg'íin pueí^ó espanct), 

Adm'UsJi paSal^TOs ás¡ Cámara y de isr^sra cUss. Los ás Cámara, i ptQtlos ei]uifa!lvos. 
£ n t « r > c d p a , t7 S | i e s o t a s . 

'Ve:Ci> •ni!ip/'>rsb;o, -'.liunb-ad-j pl'cti'ioo, pan y «irne fresca y v no todo e! viaje. Comida abiiadancía'ima; médiáo, medí' 
oin ¡a y onf'M-,Kii-;'i g:'..: 3. De >ÓU venir pi-ovÍ3'.oí do la cédala périéoB.xl p j r a e l úeaooibarqu» ea Bueaas Aireg. 

'^•^^^aS^^^^SSSIMM^SMW^^^^^^&Z^M} í'ar.' pss-i.'o y ¡nía ii.r ,ru es, ;"íú.d'.3o á J u a n t lar ían» é iSSjsjs, ca í í e Uea!, 0 5 a a A l . T A a . 

Madrid . .'Ptaí. 
ProviJQOiaa 
iPonagai. ........ 
E*t«anjero; 
Unión postal... 
lío oompítodi» 

d a s . . . . . . . . . . 
Pireícios rMíscidos én las 

esquelas mortiiorias. 
I^tüacci n,p -idrtíhíii^tráeíói*: 

VALVEROE. 2. MAUHI0 
Tiléfiifa S.liO. Aipañ'Ade da C«-

ITCOS á í í t í . 

3 mesa». 
_ ™ 

a 
1» 

80 

15 

t 
Í8 

61 

L 
en c a m a s l e s í t i í a aa iri^Jo-
sa s y del piáis, l íói-adoí do 

hieri*ó y da sfl:saar.3» 

Ispo!: y ffiinai 5 (Pasaj-e), 
Cas.a iTi.idacia en IS¿4. 

Foííetín ds EL DEBATE {hW) 

^^ISf © 

KEHiO HISTÓRICO DL LOS TIEAU'OS DE JULI.\NO 

EL APÓSTATA 

Po? si P, J* J* Franco* 

ías ír.r>:I;i& do los vencedores, porque aquel 
aíttriiníuio Barbación, con treinta mil bue­
nos soldados, tuvo ki priider.oia de fiar en 
ias :'.fl!icas y !ilK)ra me deja solo en la t.-;-
lací'.da. i Y i:i no fue.se iriAs c¡ue eso ! F'or 
ra/.o::c,s de alta cslraU'í^í-), cjue él SÍJIO eu-
ticüde y (jrii/í'i t;'Li!b'Lii i'U poro Aufircio, 
me qi'.C'iió las p;o'ii.;'on'.>:í y l.'i ílola que 
tenía eu el liiiip, y prua colrio de Rraciaí-;, 
aliora i)Otlría jurarlo, cvslá haciéndose xiu 
panegírico de los suyos para engrandecer 
ante la Cono .=iis victori?s y mis impru­
dencias, i Maldígale Júpi te r ! Pero mejor 
es callar. La diosa de Carri me es propicia 
y Tigranale está junto á nu'. ¡ Adelante ! 

—Poi)re refuerzo, en verdad; p e o , ¡sea 
como sea, te perte.ie/.co en vida y muerte. 

—Kn amistad y gloria. 
Al decir Juliano estas frases e n l ó el 

tr ibuno de la guardia, Joviano, pa.-íi «-c'-'.'r 
disposiciones urfcentes. Hubo nue-vos abra­
zos y parabienes entre Tigranatc y aquel 
su amigo. 

Juliano -ordenó que .se le proveycia de 
íuiiias y caballo, ofreciendo á Tit^urtc, xtn 
corcel africano, fuerte como un toro, ÚÍÍÜ 
como una palmera y blando <}.o boca como 
ti!ía oveja. Agnidecióselo Tirn-nnale ío i ro 
owrespondía, y se mostró x3>¡iíorine. El 

César añadió:—Coiuo haces tus primeras 
armas bajo mis auspicios, comi>artirenios 
la galleta, es cosa conveniente; corno Aqui-
les y Patroclo. Pero debes estar cansatio; 
piensa que Aquiles, antes de conducir á 
los Mirmidones á las puertas vSccas, les 
recomendaba que echasen im sucñecilio 
intenso; sigue aquel cjenij)Io glorioso; 
después de la victoria pensarás en tu son­
rosada Briscida. 

Tigranaíe sonrió diciendo:—j Salve, Cé­
sar !;—y fuese con Joviano. Poco nudieion 
detenerse ambos, porque al tribuno le es­
peraba mucho (pac hacer, ya que con el 
nuevo día se emprendería la marcha. Re­
novó, sin embargo, la amistad antigua y 
mutua de Tvlüán, confirmó las noticias que 
había sabido l ' igrauatc en Lj-ón de labios 
de Valcntiniaijo, cuya inmerecida suerte 
deí)loraba con ii'í'c^criptible doler, y le 
proüictió se.fvirle en cuanto pudiera mien­
tras permanecía en el caini/O. 

A.SÍ, 'figrnnate se vio inducido !>or su 
amÍ3íad y p/or su generoso cor<i:.'.ón á ir 
con Juliano r.1 conibaie. Prfipoiu'a.so d'?{'.r 
cnanto ante.s al ejército y la üa i ia para 
volver á (3rienle y dar ci]iia ú sus propó-
biíos, cumplidos l',3 cuales estaba mv.-; re­
suelto que r.ur.ca á seguir la suerle de su 
augusto amigo, i Cuánto se engafnibi! 

cortado toda retirada, precipit ' .banse con 
de^-cspi-ración cu cl v. di; ccn \ -da la arma­
dura, de la que no h.ibí<.n podido dcspren-
dcise c:i la fuga. Pcnj Ir;, romanos, (lue los 
perseguían e n S>Á' fn.rer propio de Vw ve^n-
cedorcji en obsti^iaeia pcl-.-a, inotie;:.do I03 
caballos en el río, ¡>cf¡gábr.í 3>5S crm la ; 

i lanzas y bcrían á U'uchcí ind;fen-;os, co'a 
I gran riesgo de que la corriente los nrras-
I trase mezclando en la mir-,n;;i v.ic'-ie -'i 
vencidos y vonoed-^res. X'iendo lo cual Ju­
liano, Oíie desde una a'tiira mi.-'aba j-i 
su erlc de la 
carrera ei:lrc las p-inii.ras ñiai ir.'.-, í n d -
bundr.í que ,̂ e r.-entiu .b'.n per cl río, 3 
con gri.os y i-eiio-i .'íe e."ícry;iba por c c . -
ícnerla'j. 

trotiCí:- germanos SÍ V, ¡ra los de PUS cabe­
zas jior ei ímp;ctu de las armas romanas, 
lacciMd<5,s y ci^d uevipí-endliio-, ác t!,>..los ios 
deiuái mieníbrof-; entre armaduras disper-
S"s, ti'o.'.os de hn:/.'is, ccsa -, h' i-t'ic-.-, r->-
íh'las agujeí'^L.da.'í 5- e.-;cudos con b'a/.os 
r" to í adheridos á ellos, \J,VA:-Q también 
truzoM ái vc.-,t:t'araá b.'jbara.i y ronianas 
empapada.^ e'i ;;.u.gie'. Más vn'cl a'.pcccacu-
ío . , í _i u; '.J.,-. .'.3 ^.;'adas ]>avtjd,¡:= p;^r 
los u ' 'o i , con 1-1.5 c>-án.''''. a;-.-ii.'i'"'\-i h.ísta 
•la p'ilí'.ra de lo-". ( Jos, "••sr-arri-,1-,-̂  j - dj'-lro-
/•.-.ij ¡s los ?c-.'G-'. }• le' . K'-'i ,\ •- '.'.e : U'.rti;'a-
d'ii p'jr u,'i lr,n/,-.s ; L-.s c.-'>-;-'.as con cl 
p-e\> t u meclioí: -̂D .1 :: .'- 'óos e n ;• >ivo sa'.-

i,o fi¡-=nio -"ac 
(5:ac' •! á e>.la,.! 
h. o¡ 'oa los j.-^a' 
d!;.' ;l • í.ací-r cir 

I r iS ' i .^c- j 
.,!.e-. C\\c'. 
•:> t..'í'.-iec--
•a, c->n !'> 

C, P ' v á ; C 
CJ111 C l i ' I C 

cí>n -.fi i „ 

rí'\ líT-; 

res, 
hun 

q u e , ó C,li-",lr;; 
?JndorC en I"; s 

-- ; - - dO:.'^-.n 1.-' 
as V las •.;!;• i.is i.scnj'.iientas de- 1,'sS 

'Jí .,-í •,".'.!.• se ; día.n de 
raro ^-•'\--.;/..r u r a 

L.-j r.ÍL .,'0 l'asia ei pe-
•1 -le c . •\^-crc.;, signo 
.'j I-:.: .'a nrri;',enido su 
'í. í>uc iu h.^a:'-,:.-- ! \-,-
''.]:' i.'i :;; '•-i (-'̂  '-ito'i. 

pí;r i as 
'.hlOS, -AV' 

o'.•.-^ ; 
!i;eeiio; I! 

1-, d.'fens''; algu-

. - í i 1 
:P'S-'.> en i a o. 

ocii.-an re'J-
CIl 1"', 

l A NOCIÍIJ PííST'UrS DI5 X.K VICTOIUA 

í' 

d :\ 
d-, í 

pcctácnlo ir.i.-;crahlc ofrecía la ribera 
1\.' iii íic'Mo á Argentoiato. Foríjue 
ués de Lugo, iritiociso y encarniz;ido 

combate, las í.''opí-j ¿Uanianas, deshechas 
•.'•' i ;ucl i is pí.rícs y rec-'.azadns ba.sta icl 
::o c'.i derrota general, 1.0 pudfcndo csca-
jjar por los lado?, po?qrte J,;ii«no feslsabía 

(las. i-ocos cor;~j(4Uíí.'on s: 
lia oi>uesta. 

.. ;o las 'rom-reia.s toral-"*' 
rada, y las cn. ip . 'ñ í is n-unínn:-
can-q>os, salían ĉ e- e -̂JÍre i.-s malas 
de orillas y csconibrcs, ir..! qnc;.i,'nn has 
ío'-ros y agrupíba'- ';c junto á ;-us e; seria--
para dirigir.'>e á ¡ai colín?.:-; donJo jxú;, no 
había dado oiden de ac;-'"tipyr aavoüa >M-
che. R lugar d-J cc'u!>.ito r>"e-ea.\'tbr.'„-
horrible á la \\~:\v, y.-̂ cí :• rn t lc í .a r.v'u-, de 
seis rail alanumos, sin contar lô ^ .íF-nt-rlo'-
de César. C:in;irá¡rasc Tx)r ciilre sí<%gfc y 
armas rota^; y cabnlkw muerto'i, y con frr-
cuc7!ci.i entrí- mon'toíx-íi de C3<1ávcr(«;, cu 
extr.'ífSns post-r.iafs n'iguno*? y actichina'c'io'í 
de ftî -cTHos n^'odos, que d'-han al^gr-ía crrscl 

,á los vetvcfdwcs. Vfíí'n'H; mil ctionncs 

p-ie.-,to, :.• -íaiid.; . 
i i caoi r-];ían •,•;! 
j ' l'iosir'.br'!' L.i";;. 

, en í< •; ujw^ M i \ - - ; 
;,'da-'í de ;'• e-- i '^n. -i 

vo ' i--:;'.r,ai a aún \u '-.'•>a--i, f;r.c ' .a ia 
h.-j-'-- oudr.-ada 6 tí>u-d'!. 'M',-. varia y r o 
liíCi'C:' atro/, era la muerie en los Mijos en 
qu-a b.duai! tci-id') ingar l<̂ s er-^-'ueríros de 
1.. r;.',.a!ícría y eíi dní'dí> cl tormeínto de los 
c-'h-; •¡•'.-i.-r," conl5-!!'día.-e con ;.-l de 1I.-Í i-rc'.cs. 
r-)í-íii.f- cl < -̂n- 1'.-; a¡,iív'na srl|->icado do 
saí'-.-"e í, •U--!') IL-T. de ("''••arco-; '"-r-'-'í-cs y 
h;.'*''"'•'•'- í n doir^-'íor <'•• l.'-s arbolilíos, y 
'••.'-a;..'1,1; í-n í:."':o !'>s ',>\^- ';'a';.7-;os. v m-o-
sos or) £,l-H r.r:>!..Tv<i IQS r IÍJ.ÍIIO",. ui-os d? 

entre los muertos algunos semivivos que, 
con ei mirar apagado, se liícorporaban pi-
tiiendo iniáer-icordia, hasta que obtenían 
co'no merced una lanzada que los clava­
ba en e! suelo; sanguinaria piedad que los 
paganos concedían á sus mismos compañe­
ros moribundos. Tales eran los resultados 
de los combates con arma blanca de los 
antiguos:; no más cme-Ilés que la feroz gue­
rra moderna, que se lleva lo más florido 
de la juventud. 

Juliano cabalgaba serenamente entre 
.aquellos pechos trapasados y entrañas sin 
visceras y ciáiieos y muñones y carnicería, 
tan.to más wgul loso de la victoria cuanto 
«¡ue podía, con justo derecho, atribuírsela 
á faí mismo, al juicio con que liabía ordena­
do la batalla, á la decisión con que l:abía 
roliecho las filas vacilantes, retenien-do á 
lo.s fugitivo,? y abriéndose paso, espada, 
en mano, en lo más vivo de la pelea. Por 
io que, encontrándose en ía puerta pretoria 
d-jl campamento señídado, cada compaíría 
al desfilar ante él lanzaba gr i tos .de ale-

;na y salud: os y aclauíacionc Las Uill-

C-r!' I •K); K.i: C'VtU d'i.-i f í 

CU ( i nurr \ e f e s V-' e 'i Vis n' 'i-
riro" 

TU'sV-í lxri*.r-; aid-er r de n-odo ciiie! y con 
re<-^op-.'o.í de flolor: pnrccían itnplorar nt¡ 
¡ro'lr-c --̂ e frrnci'i. A w-ci-'-' íjijo sus cuer-
f-^s T;-cfa«C' í ic% í-Tc->i;, c;i*do-5.. ri-dníní-nte 
íjplr'st ad<ís y ñ^ririi] !o', i-..-»r cí tropel oite 
f-aSara sobn- CHCÍ;, Y nín se encontraban 

mas en entrar fueron dos Icgione-s pala-
tíi'.as qUe Servían al César do guardia 
por.=,onal, es decir, los Herculianos y los 
Jovianos,; ésta, colérica aún al verse priva-
ti.i de su je-te Valentiniano, desterrado 
por Au,gusío poco antes. Una hora des­
pués ya estaban preparados los alojamien­
tos, y á falta de más oportuna dei'en.sa, 
ceñidos por una triple fila de -escutarios 
en). SI» escoltas en los lugares propios, 
de/oícs y centinelas en los paíios y batido­
res del camino en ronda, tendidos los de­
más en. jergones, 'cuando los pudieron 
conseguir,, y otro,? bajo los pabellones,, 
en la tierra desnuda. Arrojábanse ham-
hvientós sobi'e los sact>s de galleta; laez-
claban algtuíos agua y vinagre, y entte-
tapto hervía la fa»íarrottería;- porfiando 

.todos en bravatas, exagerando' los pe-a­

gros que corrierou;, y exaltando á la vez 
las maravillas del César.—Yo hice.~-Yo 
vi.—Yo estuve.—Poco faltó para...—Cé-^ 
sar aquí.—-César allá.—Todos chillaban á 
la vez y ninguno oía á los demás. 

El mayor trabajo correspondía por en­
tonces á Gribasio y á los otre^s médicos, 
que daban la vuelta para curar á los he­
ridos, cada uno cerca de las tiendas de sis 
leg.ÍGn, si, los decanos -contubernales lla­
mábanlos en su auxilio. Y á î ropó.>3Íto de 
las Heridas nacían curiosas teorías entra 
los soldados, quién alabando t i i)oder de 
los amuletos, ^quién la virtud de hierbas 
y • bálsam.os^ -ciuién las cartas niilesias qus 
Oribasio escribía y con las que se consi­
deraban invulnerables á las flechas y al 
íuego;^ otros, en fin, • llevaban, llércuk-s 
pequeños en la empuñadura de la esiía-
da, y pelos de león en el pecho para lo­
grar la fuc¡"^a y el valor del héroe y del 
noble aoijnal. 

—Todos los CJiáe muriiíron llevaban ai-
g'uim cosa de esas, y,' ¿para qué les lian • 
.•icrvido? Para dejar carne, que niad-are los 
higos.. 

—Tifio mismo quería yo decir—añadió 
entonces cl decirrion Martín," venerad.'j 
por toda la decena.—No sé cómo ceiu 
tantas diademas encima no .se os ha que­
dado la piel como una criba para nueía-í;. 
El único amuleto digno de un sokhidij: 
es la conciencia limpia; si á esto se ouie-
re añadir cl tn-ono'.grania de Jcsuci'isi'i. . 
no estará de, más, pero no hay que i-.a;-
fiar supersticiosamente, ni aun en e.sias 
dovociorics; lo mejor de todo es la ewu-
•cienc-ia. 
I --HTmna.! ¡Oye á éste! rCo.iue» t,! in.-, 
i cristianos con tantos monogramas y cm 
:la9 conciencias de tórtola no htíÍ>ieMa 
Isiéd tffrábiéí! acachiüados Censy coaVülüs 
'/ác cardo.' , • . , . , , , 

(Se continuara.) 
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